




~CEP _
CERTIFICADO ESPECIAL DE PRODUÇAO

Baseado nas avaliações genéticas, mais especificamente no IQG (Índice de Qualificação Genética), a

ABez identifica anualmente, dentro de cada raça, os melhores animais e disponibiliza aos seus

proprietários o CEP (Certificado Especial de Produção). Para receber definitivamente o CEP, o animal

obrigatoriamente deve ser inspecionado por um técnico da ABCZ e receber pelo menos conceito "Bom"

após a avaliação fenotípica pelo método EPMURAS (estrutura, precocidade, musculatura, umbigo,

características raciais, aprumos e características sexuais). O CEP é uma certificação da superioridade

genética do animal, sendo dividido em duas categorias:

~ CATEGORIA REBANHO

Para a emissão do CEP Categoria Rebanho, será identificado os 20% melhores IQGs dentre os animais

(il)achos e fêmeas) de cada rebanho participante do PMGZ e se estes 20% forem positivos e passarem

Pelaavaliação fenotípica receberão o CEPo

~ CATEGORIA NACIONAL

0CEPCategoria Nacional é emitido para os 8% melhores animais em nível nacional. Esta categoria está

dividida em quatro níveis:
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Pecuária no Brasil Por:José Olavo Borges Mendes • presidente da ABeZ

Otimismo sempre

A
s previsões para a pecuária brasileira em 2008 sina­
lizam para um ano de recuperação. Essavisão otimista
é baseada em uma série de acontecimentos mundiais.
Alguns indicadores de crescimento garantem a valo­

rização das commodities em geral, incluídos aí a carne e o leite.
Outro fator que terá um impacto importante no cenário agrí­
cola nacional e mundial é o projeto americano de acrescentar
etanol à gasolina. Devido ao fato do combustível ser feito à
base de milho, isso levará à competição em matéria-prima com
os confinamentos, o que certamente encarecerá os custos
americanos de produção já bastante altos por lá. Isso irá
favorecer o Brasil, pois a maior parte da nossa carne é pro­
duzida a pasto, ou seja, com custos menores.

Mesmo com a notícia de que a União Européia suspendeu
a compra de carne brasileira devido às divergências em relação
a lista de fazendas autorizadas a exportar, nós, produtores
rurais, temos muitos mot ivos para continuar acreditando nes­
sas previsões otimistas. Afinal, o mundo precisa de alimentos e
o Brasil é o país mais capacitado para atender essa demanda.

Mas para concretizar essas previsões precisamos fazer a
nossa parte. Nós, produtores, temos de investir em sanidade e
em certificação para garantir a qualidade da carne e do leite
que produzimos. Já o governo brasileiro precisa promover o
diálogo com a União Européia, pois só assim chegaremos a um
acordo que favoreça os dois lados. A Europa depende da carne
brasileira pa ra abastecer seu mercado, que compra quase 25%

de nossa carne exportada.
Outra demanda importante para este ano e que pre­

cisamos estar preparados para atender é a do mercado inter­
no . O melhor poder de compra dos últimos 25 anos pode
garantir mercado aquecido para a carne, sem os repiques de
preços de antigamente.

Otimismo também no cenário internacional de genética. O

ano de 2008 marca o início das exportações de embriões e a
consolidação do mercado para animais de reprodução. O mer­
cado de animais para abate deve bater novos recordes,
superando a casa dos 350 mil bovinos. As exportações de
sêmen, sementes e produtos veterinários devem crescer a
taxas de 20% em 2008.

E não poderia deixar de ser otimista também em re lação às
exposições. A primei ra fei ra do ano, que será em fevereiro na
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cidade de Avaré (SP), já bateu recorde de
inscrições de animais. Certamente um indi­
cador de um bom ano para nós pecuaristas.
Por isso, acreditamos em mais uma edição de
sucesso da ExpoZebu, que este ano terá
novidades na pista com o julgamento dos
animais sendo comandado por um jurado
apenas em cada raça. Essa decisão foi bem
aceita pelas associações de raça e criadores.

Outra novidade para este ano em relação
aos serviços prestados pela ABCZ é a realiza­
ção de uma auditoria externa nas pro­
priedades de associados da entidade. Uma
empresa será contratada para verificar a pos­
sibilidade de melhoria dos nossos processos
para dar mais legitimidade e verificar a con­
sistência das informações prestadas pelos cri­
adores. A medida tem como objetivo preser­
var a qualidade do Registro Genealógico e o
valor desses animais no mercado.

Este ano nossa meta é aproximar ainda
mais a ABCZ do sócio. Vamos continuar visi­
tando os estados para ouvir as reivindicações
dos criadores e também apresentar a todos os
projetos da entidade para 2008. Já agen­
damos visitas aos estados do Rio de Janeiro,
Espírito Santo e São Paulo. Nessas viagens
pretendemos ainda firmar convênios com os
governos estaduais. Assim como já acontece
em Minas Gerais, pretendemos fazer parceria
para implantar o Pró-Genética, programa
para democratização da genética zebuína em
todo o país, em outras regiões. Só assim os
pequenos criadores terão acesso a reprodu­
tores de qualidade para melhorar a produção
de carne e leite de suas propriedades, pois o
Pró-Genética permite o financiamento de
tourinhos e com baixa taxa de juros e boas
condições de pagamento. Queremos com
todos esses projetos fazer de 2008 um ótimo
ano para todos os associados da ABCZ. <W.>
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O
ano de 2008 certamente será o ano de redobrar os
cuidados com sanidade e com rastrea me nto bovino
pa ra ga rantir o aumento das exportações pecuárias. A
expectativa dos ana listas de me rcado é de crescimento

do setor este ano desde que o Brasil faça o dever de casa . Para
aux iliar o produtor rura l nessa tarefa, a pr ime ira edição de 2008

da revista ABa t raz uma série de reportagens sobre sanidade.
O governo federal vinha articulando com as esferas municipais
e estaduais há alguns anos uma forma de acabar com o abate
cland estino no pa is. Uma das medidas tomadas foi a moderni­
zação do sistema sanitário , que incluiu os pequenos frigoríficos.

Outra reportagem sobre o assunto most ra se vale a pena ex­
portar para a União Européia, que acaba de suspender a impor­
ta ção de nossa carne . A missão européia que visitou o Brasil no
final do ano passado concluiu que a situação da produção de
carne no Brasil não é boa. Uma série de melhorias foi solicitada
principalme nte no que diz respeito à rastreabilidade. '

O ~rodutor também está trabalhando para elevar a qual idade
do leite para ga rant ir novos mercados. Ouvimos várias empresas
e criadores sob . . . .re as rruo at ívas para melhora r a produção de lác-
teos e tod os est ã "ao ot imistas em relação ao crescimento do setor.
A perspectiva é de um crescimento da demanda global de 4% ao
ano, contra um aumento da produção de ap enas 2%.

Nesta ed ição, ainda tr azemos soluções de ba ixo custo relati­
v~s ao manejo de pasta gem, com o é o caso do pastejo rota­
clonado. Out ro assunto muito em voga, me io amb iente, está
abordado nas p á d ' . .gmas a revista. Em entrevista a ABa, o pro-
fessor da Esalq R' d . . ., tear o Rodngues, da dicas de como promover
a recuperação de á de areas e preserva ção am biental na fa zenda e
das matas ciliares.

O desta que desta edição é a ExpoZebu 2008. A feira t erá
muda nças írnpon t .

an es nos Julgamentos de animais. Elespassam
a ser comandad .

D
OSpor apenas um Jurado em cada raça. Segundo

o epartament T' .
. o ecruco da ABCZ, a mudança busca valorizar o

t rabalho Individ I d .
ua os Jurados e, ao mesmo tempo, perm itir que

este t rabalho s . .
t écn l eja percebido em sua totalida de pelos expositores
ecnlCOS e púbr . . _ '

de í ICO em geral. As mscn çoes começaram no dia 28
e Janeiro e ser- .

. ao encerradas no dia 10 de março. A exposição
acontecera de 28 de abril a 10 d .

Ef I
e maio.

a ando em e
h xpor o melhor de cada raça, o leitor vai acom-

pan ar o que os . d
cna ores de guzerá têm feito para pro mover e

me lhorar seus reb h
an os. Preparamos um caderno especial sobre

a raça onde ab d
I id or amos desde os trabalhos de pesquisa desen-

vo VI os para o m Ih . .
. _ e oramento genetlco da raça at é os projetos

das assoClaçoes para 2008 " .. Tudo ISSO Ilustrado com as be las Ima-
gens de fot ógrafos com J dí B' d .o a Ir ison e Marcelo Cor erro,
Imperdível.
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Daniel C. Nepstad, PhD, Coordenador de Programa Instituto de Pesquisa
Ambiental da Amazônia e Senior Scientist Woods Hole Research Center

Pagamentos para manter as
florestas de sua fazenda em pé?

I
urante a 138 Conferência das Partes da Convenção
sobre Mudanças Climáticas (COP-13) realizada em
Bali, em dezembro do ano passado, os delegados
de 187 países tomaram um passo crucial na cons-

trução de um novo mecanismo global para premiar países
tropicais que conseguem reduzir as suas taxas de desmata­
mento. A discussão começou alguns anos atrás, quando
um grupo de cientistas e ambientalistas brasileiros e ame­
ricanos lançou a ideía de "redução compensada" de emis­
sões de carbono advindo do desmatamento de florestas
tropicais. A proposta vlnqout. Com a aprovação formal
desta ideía em Bali, a corrida começou. Temos dois anos,
agora, para negociar o "REDD" (Redução de Emissões de
carbono de Desmatamento e Degradação florestal) dentro
do tratado de mudanças climáticas para o período que
começa em 2013.

. Como vai funcionar o REDD? A idéia geral é de premiar,
financeiramente, aqueles países tropicais que conseguem
comprovar seu sucesso na redução de suas taxas de des­
matamento e degradação florestal e as emissões de car­
bono oriundas do corte e a queima das florestas. Os "crédi­
tos" de carbono criados por estes países tropicais seriam
comprados pelos países industrializados que assumiriam
metas de redução de suas próprias emissões. Esses países
poderiam cumprir uma parte destas metas através da com­
pr~ de créditos de carbono via REDD. A compensação seria
feita depois de um perrodo de 4 ou 5 anos, começando em
2013 sendo nece ,. ... ., ssano existír Investimentos antes ou
durante este período.

Assim, surge uma pergunta: O REDD pode gerar paga­
mentos para produtores rurais que conseguem manter as
suas florestas em pé? Sim, mas ainda falta definir exata­
mente como vai funcionar e quem vai poder participar.

Uma proposta que o nosso grupo de
pesquisa (lPAM) lançou em Bali 2 foi uma
premiação diferenciada de produtores
rurais pelo carbono contido nas árvores das
suas propriedades. O carbono armazenado
nas árvores das florestas exigidas pela le­
gislação seria compensado por um valor
inferior ao carbono nas florestas que vão
além da legislação. Ou seja, todo o car­
bono da propriedade seria compensado,
mas o carbono armazenado nos ativos flo­
restais valeria mais. A lógica desta propos­
ta se baseia no princípio de que produtores
rurais devem receber uma compensação
quando mantém floresta em pé, uma vez
que estão abrindo mão de lucros potenci­
ais com a pecuária ou agricultura, mesmo
quando esta conservação florestal é uma
exigência da lei.

Antes de o mecanismo REDD ser negocia­
do e implementado, vários programas "vo­
luntários" de pagamento para manter o car­
bono de árvores nas propriedades rurais do
Brasil vão surgir. Para se preparar para par­
ticipar nestes novos mercados de "serviços
ecológicos", você deve procurar cadastrar a
sua propriedade no sistema de licenciamen­
to ambiental de propriedades rurais do seu
estado (se existir), e nos sistemas de cadas­
tramento independentes, como o Cadastro
de Compromisso Socio-Ambiental (CCS) cria­
do pela Aliança da Terra e pelo IPAM.
(www.aliancadaterra.org.br)

1. Essa prOposta foi publicada na revista "Climatic Change" em 2005 sob autoria do Marcio Santilli, Paulo Moutinho,

Steve Schwartzman, Daniel Nepstad, Lisa Curran., e Carlos Nobre, com o título "Tropical deforestation and the Kyoto

Protocol: an editorial essay" e foi apresentado para os negociadores do tratado de clima em Milão em 2003.

2. Pode acessar os nosso relatórios sobre REDD no www.whrc.orglBaIiReportsl. As versões em português estarão
disponíveis em fevereiro.
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Potencialize seu rendimento.
Use Brahman Bom de Beef.

Vendas: tourinhos, novilhas, sêmen e embriões.

<I)
AGROPASTORIL

= •
Bom de Beef e Bom de Brahman

2

www.bomdebeef.com .br

Coma carne todos os dias, é bom e fa z bem.
Francisco José F. Jacintho - Preso Prudente SP - Tel.: (18) 3222-1417 - ag rofj@uo!.c o m .b r







Entrevista

Quando o professor Ricardo Ribeiro Rod rigues,
titula r do laboratório de Ecologia e Restauração

Flon~stal"da Escola Superior de Agricultura "Luiz
Queiroz (Esalq), entrou na sala de reuniões da

d.ir~toria da ABCZ, ficou imp ressio nado com a dispo­
s rça o dos d iretores e do presidente José Olavo Borges

Mendes em falar sobre meio ambiente e produção sus­
t entáve l. O tema poderia ser polêmico, uma ve z que os

prod~tores en frentam a pouca d isseminação de ações
que In cen tivem ou garantam projetos para que eles
produzam em harmonia com a natureza. A discussão
fo i tratada co m m uita seriedade e preocupação pelos
m em bros da d iretoria da entidade, que estudam uma
f o rma de aderir ao proje to da Esalq .

Fala r sobre meio ambi ente denota u m a espécie de
t ab u, um a vez q ue o produto r rural sempre foi um dos
pr incipa is alvos da sociedade quando o assunto é
preserva ção o u uti l ização dos recu rsos hídricos. A histó­
ri a condena a classe, muitas ve zes sem invest igar a rea l
situação . No desbravamento dos sertõe s de um Bras il
recém descoberto, por exemplo, a pouca co nd ição fi ­
nance ira , a fa lta de conhecimento so bre prod ução sus­
t entáve l e a n ecessidade povoar e de produz ir não vi am
fro ntei ras, assim co m o aco nt ece em ou tros países. Mas
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a parti r da evolução da tecnologia e o
crescimento das exportações brasileiras,
ao longo dos anos começaram a ser
cogitadas novas técnicas que aumen­

tassem a produção e ao mesmo tempo
respe itassem o meio ambiente. Mesmo

com a atividade de outros segmentos,

como madeireiras, usinas, mineradoras

e diversos outros que acabam inter­
ferindo na natureza, o p rodutor conti­
nuou a ser o principal alvo de cr íticas,
como se a responsabilidade por todas
essas interferências ambienta is estives­
sem somente sobre seus ombros.

E foi justamente pa ra da r ao produ ­
tor a oportun idade de mostrar à socie­

dade que ele se preocupa e sabe da
import â ncia de se preservar os recu r­
sos natu rais que a Esalq leva de canto
a canto o p rojeto " Adequa ção Legal e
A mbiental d as Ativid ades de Produ ­
çã o " . Um tem a que é t ratado aqu i
pelo professo r Rica rdo e q u e deverá

ser levado adiante pela ABCZ .



IPor:Renata Thomazini

Revista ABCZ: Em que consiste o pro­

j eto professor?
Professor Ricardo Rodrigues : Queremos
un ir os produtores em torno das
questões ambientais e ao mesmo
tempo possibilitar a eles que realizem
as adequações legais das propriedades.
Isso de uma forma que não tenham
grandes gastos com plantio de mudas
para Áreas de Prese rvação Ambiental,
por exemplo. É bem simples o método
que desenvo lvemos e é basicamente a
regeneração natural de áreas que na­
turalmente não serviriam às atividades
agropecuárias.

ABCZ: Mas como isso é possível?

RR: Temos uma estratégia muito efi ­
ciente. Em resumo, posso dizer que é
preciso isolar a área próxima das
nascentes e rios (mata ciliar), retirando
os fatores de degradação. Depois,
revolver o solo para regeneração natu­
ral. É o avesso que regenera. E posso
explicar isso. No caso do plantio de
pastagens ou na agricultura, retira-se o
mato para "limpar o campo". Mas é
justamente essa "sujeira" que regenera
o solo. Ao invés de proceder ao que se
faz quando a pastagem fica "suja",
ret irando-se as plantas para dar luga r
ao capim (past age m), por exemplo, é
retirado o ca pim para dar luga r às
chamadas "plantas invasoras" .

ABCZ: E as plantas nativas? É preciso

plantar mudas?
RR: Resgatamos a biodiversidade com
plantio de árvores que atraem os ani­
mais nativos. O próprio chão ajuda na
regeneração. Muitas vezes, utilizamos
o banco de sementes, um artifício que
cons iste em se retirar sementes e
mudas dos locais onde as usinas irão
inundar. Daí esse material é armazena­
do em viveiros para util ização nas áreas
de recuperação ambiental. É como se
fosse um "transplante de vida" . E o
melhor é que não tem o custo alto do

Áreas aproveitáveis
Encostas assoreadas e áreas que não servem à produção
podem ser utilizadas para reflorestara propriedade
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ABCZ: O sen ho r pode citar uma forma
de plantio de baixo custo para uma

A PP?
RR: Não somos Deus para produzir flo­
restas como queremos. As plantas não
conseguem competir com a braquiária
quando são de curta duração, por isso,
a saída para baixar o custo é utilizar
duas linhas de plantio: uma com plan­
tas de curto tempo de vida, mas que
crescem mais rápido (linha de preenchi­
mento) e outra com espécies nativas,
que demoram mais a crescer, mas que
irão revitalizar o solo (linha de diversi­
dade) . Assim, o plantio da floresta será
sustentável - auto-recuperável.

reservas legais não são adequadas às
necessidades ambientais.
É importante verificar o potencial de
regeneração das plantas nativas para
se conduzir de forma adequada o
replantio. Existem muitas usinas, por
exemplo, que por causa de cerca de
3% da falta de reservas lega is são
penalizadas. Se um estudo minucioso
for estabelecido, é fácil verificar que
existem áreas na propriedade que
podem se transformar em florestas. A
questão gira em torno do manejo
correto e inteligente. Caso seja feito,
o produtor terá pouco ou quase ne­
nhum custo na reposição da vege­
tação nativa.

ABCZ: No caso da p ecuária, em particu­
lar, esse tipo de projeto pode ser m ais

barato?
RR: A pecuarta possibilita custos
menores na regeneração natural das
florestas sim, uma vez que não é
necessário aplicação de muitos agentes
qu ímicos na atividade, como ocorre na
lavoura. Com isso, a regeneração da
floresta nativa se torna ma is rápida. A
fazenda Ester entre 1955 e 1960 reali­
zou projeto pioneiro de reflorestamen­
to. O índ ice de sucesso no replantio foi
de 90%. Depois de amargar um custo

ABCZ: Parece ser um p roble­
ma complicado de se resolver.
RR: Mas não é. As áreas ciliares
têm que ser cercadas. Um
memorial descritivo da pro­

pr iedade é elaborado pa ra diag­
nóstico das necessidades e para

se verificar o tipo de projeto a ser
util izado. É um processo

diferente do uti liza­
do pelo IBAMA,

por exemplo,
pois muitas

vezes as

plantio de mudas, que só acontece caso não se tenha
como utilizar o banco de sementes.

ABCZ: Mas como o produtor pode utilizar esse projeto
para fazer um acordo legal em rela ção à APP?

RR: Até novembro de 2007, 1 milhão 450 mil hectares
de áreas foram adequadas dentro do programa, em
acordo com órgãos de proteção ambiental e promoto­
rias. Foram feitos acordos para adequação que variam
conforme a necessidade detectada no local. Uma
estratégia para se viabilizar o acordo é reunir diversas
propriedades em torno de uma mesma proposta. Nesse
caso, o projeto é de recuperação ambiental, que para a
sociedade tem um interesse bem maior porque a reser­
va legal nem sempre atinge o propósito de se preservar
a riqueza natural.

O ~Iantio simples de árvores para se adequar à APP
muitas vezes é feito a partir de mudas inadequadas à
região. Dai, até o produtor sai prejudicado, por falta
de conhecimento. A floresta muitas vezes cresce fica
bonita ma - . t, s nao e auto-sustentável. Depois de alguns
anos, vemos as árvores secarem e morrerem. É um di-
nheiro joqado fora . . .. " ' pOIS as arvores podem ate crescer
mais. r ápido, mas morrerão mais rapidamente porque
precisam da luz par . 5- .a Viver. ao pastos arborizados que
dão despesa sem resultado. Custam caro porque terão

que ser refeitos. É preciso fortalecer e
beneficiar a dinâmica do solo.

Muitas fazendas precisam ape-
nas de manejo correto.

Plantar por plantar é
bobagem e fica cerca de 15

vezes ma is caro do que
fazer do je ito certo.

. . .



------------------------------------------------------

--

Plantio de mudas
Recuperação de mata nativa próxima à
rodovia muda a paisagem em apenas
dois anos

alto pelo plantio de mudas inadequadas, o pecuarista
Eduardo Biagi também aderiu a esse projeto e hoje
percebe que fez um bom negócio.

ABCZ: Essas propriedades que realizam a recuperação
ambiental participam de algum outro projeto?

RR: Em muitas propriedades pode ser elaborado um cir­
cuito ecológico em parceria com escolas para conscienti­
zação ecológica (responsabilidade ambiental). As árvores
também podem ser marcadas como matrizes para reflo­
restamento. Suas sementes podem servir para popular
outras áreas.

ABCZ: Como a Esalq trabalha no sentido de levar esse
projeto aos produtores?

RR: Procuramos uma mobilização social. A Esalq busca
parcerias para o Programa de Adequação Ambiental
nas associações e sindicatos. Queremos capacitar essas
lideranças para formar técnicos para retransmitir o
projeto ao produtor. A relação promotoria e produtor
é sempre conflituosa, por isso, quando se apresenta
um projeto desses e que tenha uma associação como
gestora, o produtor tem maior possibilidade de esta­
belecer acordo para adequação ambiental. Prazos
melhores também são facilmente obtidos para essa
adequação.

ABCZ: A questão ambiental deve ser encarada como uma
aliada pelo produtor?

RR: Sim. As propriedades que estão em processo de ade­
quação podem solicitar a certificação ambiental. O mer­
cado é cada vez mais competitivo e temos muitos exem­
plos de países que exigem compromisso ambiental para
que possam negociar os produtos que irão comprar.
Mesmo os produtores que acham que não precisam se
preocupar com esse tipo de problema porque não pen­
sam em exportar seu produto, acabam tendo que buscar
a adequação ambiental, porque existe a questão da
necessidade. Eles dependem da água, que é um bem
esgotável, e para preservá-Ia, têm que buscar soluções
como a de preservação e restauração ambiental nos
manancia is. É impossível não pensar em meio ambiente
hoje. Quem lida com a terra diretamente tem que cuidar
para que seus recursos não se acabem e a produção
fique de vez inviab ilizada. Afinal, nem sempre a cor­
reção de solo ou a ut ilização de mecanismos tecnológi­
cos irá salvar a lavoura. Além disso, preservar e ut iliza r de
forma consciente a natureza ainda é o meio mais ba rato
para se produzir. ~
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a Mercado Internacional 1 -, \

Empresas agropecuárias
brasileiras têm exportado
cada vez mais para o
continente africano.
Angola, país que começa
a ser reconstruído devido
ao fim da guerra civil, é
uma das pátrias onde o
zebu brasileiro tem
ganhado espaço

~ rlG

N
a lista dos pa íses que f i­
guram entre os 25 pr inci­
pais parceiros comerciais
do Brasil no comércio

exterior desperta a atenção à
.part icipação de dois pa íses
africanos: a Nigéria, em décimo
primeiro lugar e a Argélia, na
vigésima primeira co locação. No
caso da Nigéria, a grande poten­
cialidade para o Brasil no comér­
cio bilateral est á justamente na
área ag rícola e de biocom­
bustíve is, como inf orma o

An uário A nálise de Comércio Exterior 2007. O Brasil é o ter­
ceiro ma io r país exportador de produtos para aquele país. Já
a A rgélia estreita suas relações com o Brasil gra ças ao
pet róleo, que fa z do Brasil o sétimo exportador para o país.

Indo um pouco além dessa lista, o continente africano

tem se consolidado cada vez ma is como um mercado opor­
tuno para o Brasil, pri ncipalmente devido a países como

1B Revísta ABeZ

África do Sul, Angola, Cabo Verde, Senegal
e Costa do Marfim. As principais razões

apontadas para o sucesso das negociações,
especialmente no que diz respeito à agri­

cultura e pecuária, são as condições seme­

lhantes de cl ima e vegetação. Além disso,
em alguns casos como Angola e também
Moçambique, os brasileiros ainda contam
com um t runfo especial: a facilidade de
comunicação, uma vez que a língua falada

nesses pa íses é a portuguesa .
Durante a ExpoZebu é extremamente

comum a visita de comitivas e delegações
de vários pa íses africanos que desejam co­
nhecer o sistema de produção do zebu
brasileiro, entre elas da África do Sul,
Ben in, Congo, Senegal, Zâmbia e Tanzân ia.
Em 2007, mais da metade dos africanos
que passaram pela maior exposição de
gado zebu do mundo, no entanto, foram

da Angola.



ocaso angolano

Não é à toa que os angolanos estão

interessados em uma das principais
riquezas brasileiras: a pecuária. Em 2002, o

país saiu de uma guerra civil que durou
quase três décadas e que devastou todas as
condições agrícolas para produção de ali­
mentos naquele território.

Nos últimos anos, portanto, a tentativa
é para sua reconstrução. Por ser um país

privilegiado em termos de riquezas natu­
rais (em Angola, não há o problema da
falta de água devido aos inúmeros rios que
cortam o país) e minerais, a reconstrução
da agropecuária angolana tem seguido
num ritmo acelerado. "Por estarem recons­
truindo a pecuária e a agricultura nacional,
os angolanos têm buscado com bastante
freqüência no Brasil, não só animais, mas
também insumos básicos para agricultura.
Além de zebu, estão levando muito trator,
arado. Enfim, toda estrutura básica que o
Brasil possui e que é totalmente adaptada
ao ambiente daquele país", ressalta
Gerson Simão, gerente de Relações
Internacionais da ABCZ. Gerson lembra
que autoridades angolanas já demons­
traram, inclusive, o interesse em montar
uma subsidiária da ABCZ no país para
começar a fazer controle e registro dos

animais.

Novos horizontes

Quem não tem perdido tempo em abrir
novoS mercados são as empresas brasileiras
do ramo agropecuário. Responsável por
uma recente grande exportação de zebu
para Angola, a Muguidjana Agropecuária
vem colhendo os frutos após a primeira
negociação com os africanos. Pertencente
ao grupo português Thanda Vantu, que
tem negócios na África, a Muguidjana
entrou na área do agronegócio em Angola
com a idéia de "t ransferir" tecnolog ias
com o apoio da estrutura do grupo lá,
como explica o diretor geral Daniel

Pagotto. "Após o problema da aftosa em 2005, somente em
janeiro de 2007, Angola abriu suas fronteiras ao Brasil para
a entrada de gado vivo. Com issocomeçamos a exportar em
junho de 2007. Finalizamos o ano de 2007 com quase 3500
animais exportados e já para março está previsto o nosso
primeiro embarque do ano", explica Pagotto. Destes ani­
mais exportados, 95% são da raça nelore (entre matrizes
"cara limpa" e touros e matrizes PO) e o restante se com­
pleta com gado zebu íno brahman, guzerá, sindi e tabapuã.

Para exportar um grande volume de animais, a
agropecuária conta com uma equipe técnica bem estrutu­
rada, com agrônomos, zootecnistas e veterinários, além do
departamento de logística/exportação. O gado comercial
sai das fazendas localizadas em Mato Grosso do Sul e Mato
Grosso, e se junta ao gado PO da Fazenda Nova Aliança,
em Glicério/SP. Nesta fazenda são feitos todos os protoco­
los sanitários e os animais são adaptados à dieta de bordo.
Com a chegada do navio, todo o gado é enviado ao porto,
assim como a ração. "No último embarque t ínhamos mais
de 110 caminhões para a operação", dimensiona o diretor
geral da Muguidjana.

O início das negociações com outros países costumam ser
difíceis, porém após as primeiras é possível abrir outros mer­
cados. Pagotto lembra que a exportação para Angola fez
com que surgisse uma possibilidade de entrar este ano no
mercado moçambicano, já com negociações avançadas.
"Mas o câmbio real/dólar está dificultando a viabilidade lá.
Também estamos discutindo a possibilidade de entrar no
mercado do mundo árabe, com a comercialização de boi
gordo em pé", diz.

Quem também está se beneficiando com as negociações
com Angola são as empresas que compõem o consórcio de
exportação Brazilian Cattle Genetics, formado pela ABCZ
em parceria com a Apex. A Coimma, empresa de troncos de
contenção e balanças, iniciou os primeiros contatos e tam-
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"Eles vêem o Brasil

como parceiro e
não como explo­

radores aproveitan­
do a oportunidade

somente para

vender produtos,

dos quais já sofre­

ram no passado"

bém negócios em 2005. "Desde o início, devemos estar com
algo como US$ 400 mil até agora de vendas para aquele
país. O processo todo se iniciou através de contatos com
empresas brasileiras que estão operando lá e já eram nossas
clientes aqui ", conta Paulo César Dancieri, vice-presidente
da Coimma.

Para ele, Angola vê o Brasil como economia emergente e
competitiva, com uma farta oferta de matérias-primas e de
produtos acabados incluindo os de alta tecnologia, e a preços
também competitivos. "Especificamente no nosso mercado,
o Brasil é referência mundial em pecuária e quando exporta­
mos genética bovina de alto nível, caminham juntos projetos
de currais e seus complementos que são os nossos produtos,
como troncos, balançase duchas. Além disso, no caso das ex­
colônias portuguesas, não existe barreira de idioma, o que
facilita muito os contatos. Ainda um outro fator que facilita
a aproximação África-Brasil, é que já temos um universo
razoável de empresas e de profissionais trabalhando lá, nos
mais variados ramos de atividades, que acabam se conver­
tendo numa espécie de vitrine para produtos, serviços e para
a t ecnologia brasileira", lembra Dancieri. Outro forte ponto

facilitador é que está em operação um
número expressivo de tradings nacionais
comercializando lá.

Já a empresa Ourofino aposta no mer­
cado africano desde 1999 e atua na África
do Sul, Angola, Moçambique, Namíbia,
Quênia, Sudão, Mali, Mauritânia, Togo,
Benin, Camarões, Nigéria, Níger, Burkina
Faso e Senegal.

Segundo Rafael
de Carvalho, gerente
de Negócios da
Ourofino, o conceito
de parceria, na trans­
ferência de tecnolo­
gia e informação que
o Brasil tem apresen­
tado, é vantajoso
para os pa ísesdaque­
le continente, que
tem imenso potencial
agrícola e é a pri­
meira oportunidade
para o seu desen-
volvimento, pois o Brasil hoje é referência
no agronegócio. "E les vêem o Brasil como
parceiro e não como exploradores aprovei­
tando a oportunidade somente para
vender produtos, dos quais já sofreram no
passado", reflete.

Especialistas apontam ainda como
futuros mercados a serem explorados
pelo Brasil o Congo, Zimbábue, Namíbia,
além de outros. Mas enquanto o mar
estiver pa ra peixe, Angola continuará
sendo caminho certo para o zebu e para

os produtos brasilei ros. """
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Nova oportunidade
Convênioentrea ABCZ
e a AssociaçãoBrasileira
dos Criadores de Búfalos
pode dar início
ao registro e controle
leiteiro destes animais

R
usticidade, boa produção
leiteira, alto potencial de

adaptabilidade e pela­

gem escura. Característi­
casnaturais que fazem dos búfa­
los animais inconfundíveis, não
só no continente de or igem, a
Ásia, como também no Brasil.
Atualmente, cerca de 97% do

reb anho mund ial estão concentrados nos pastos asiáticos.
Voltada principalmente para a produção de leite, e no caso
dos machos para tração, a bubalinocultura na Ásia é carac­
te~i~ada ~m sua maioria pelo pequeno nível tecnológico
exiq ldo. Sao 19 raças, que além da t t I t bé -erra na a, am em sao
desenvo lvidas na Europa e Brasil.

A pecuarista Adra M aria Bento é uma dascriadoras brasilei­
ras que investem na bubalinocultura. Ela herdou do marido a
criação e a paixão pel os animais. Para ela, que desde 2003

investe no segmento, além de bonsde produção esses animais

são também fáceis de manejo. "É um animal
dócil, mais imune a doenças, além de bom
produtor de leite", explica ela .

A criadora não encontra dificuldade
em comercializar o leite de búfala pro­
duzido na propriedade. "O leite é muito
procurado principalmente por ser
saudável", conta a pecuarista . Na
Fazenda Avenida, búfalos e zebuínos
dividem o pasto, e na pecuária brasileira
o mesmo acontece. A chegada da espécie
ao Brasil é datada do mesmo período
que a do zebu. Porém, mesmo não acom­
panhando o crescimento que as raças
zebuínas tiveram no país, os bubalinos
não se tornaram tão raros com o passar
do t em po. Hoje, o rebanho nacional de
búfalos ul trapassa 3 milhões de cabeças ,
e por isso, o Brasil aparece logo após os

22 RevistaABel l



"É um animal dócil, mais

imune a doenças, além de

bom produtor de leite"

países asiáticos no ranking de invest i­
dores da espécie.

Para atender os pecuaristas que con­
tribuem com esse indicador, desde 1998 foi

firmada entre a Associação Brasileira dos

Criadores de Zebu e a Associação Brasileira
dos Criadores de Búfalos uma parceria.
"Trata-se de convênio que possibilita aos
técnicos da entidade, após um treinamen­
to, a real ização do registro genealógico e

controle leiteiro também de búfalos,
através da ABCZ", explica o superinten­
dente de Melhoramento Genético da enti­
dade, Carlos Henrique Cavallari Machado.

A possibilidade da concretização deste
convên io tornou-se ma is real após palestra
ministrada por Cavallari no 5° Encontro
Brasileiro de Criadores de Búfalos, realiza­
do em Belo Horizonte/MG, pela Associação
Mineira de Bubalinocultores (AMB), no
mês de novembro. Segundo Cavallari, a

parceria abre uma ~ova porta para a
bubalinocultura nacional "Vários cr i­
adores de zebu principalmente no Norte
do país também possuem em suas pro­

priedades búfalos. A P~rti~ da efetivação
do convênio, estes arurnak poderão ser

Por:Mário Sérgio Santos

registrados e participarem de
provas zootécnicas por um custo
mínimo, já que o técnico da

ABCZ já iria naturalmente à pro­

priedade fazer registro dos
zebuínos", complementa ele.

Para Otávio Bernardes, presidente do Conselho
Administrativo da ABCB, essa parceria, além de unir mais as
duas entidades na tentativa de melhorar o rebanho nacional,
irá também auxiliar em outra questão. "Temos um interesse
coletivo em buscar material genético da índia, que é o berço
dessas duas espécies. Já foi assinado o protocolo para se tra­

zer embrião de zebu, juntos poderemos tentar também con­
seguir agora a liberação de embrião de búfalos.", explica ele.

Segundo o presidente da Associação Brasileira dos
Criadores de Búfalos, Élcio Reis, além de todas essas
questões relacionadas a melhoramento genético da espécie,
a parceria entre as duas entidades servirá também para
difundir mais a criação no país. "Somos uma associação
pequena, com apenas 150 criadores. Há muitos que criam
mas ainda não estão associados. Agora com a infra-estrutu­
ra que a ABCZ poderá nos oferecer através desse convênio
muita gente virá para a ABCB" , afirma ele.

Os criadores de animais zebuínos interessados em saber
mais sobre o convênio devem entrar em contato com a
ABCZ através do fone: (34) 3319-3928, falar com Carlos
Henrique Cavallari. ~



União Européia:
Vale a pena exportar para eles?

Na edi ção de número 40, que circulou em setembro
e outubro, a revista ABCZ havia antecipado que o
Brasil estava apto para exportar para qualquer pa ís
do mundo, devido aos cuidados com o controle no

sistema sanitário brasileiro.

Nos meses de novembro e dezembro de 2007, recebemos
duas importantes missões (Comissão Européia e da OIE) para
acompanhar e fi scalizar os trabalhos do país no tocante a
itens como rastreabili dade, sistema sanitário, sistema indus­
trial e exportador brasileiro.

A m issão européia concluiu que a situação da produção
de carne no Brasil não é boa . Uma série de melhorias foi
solicitada, principalmente no que diz respeit o à rastreabi li­
dad e. Depois de anunciar a limit ação da compra de carne
bov ina brasileira a apenas 300 fazendas habilitadas, a União
Européia decidiu suspender as importações por tempo inde­
terminado. A decisão f oi t omada depois que o Brasil apre­
sentou uma lista com 2.861 propriedades.

A reivindicação in icial da UE era de desabilita r automati­
cam ente as unidades frigoríficas situadas em antes zonas
autorizada s, além da suspensão temporária do abate de
bois de confinamento co m fins de exportação para a
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Europa. A UE enviará uma missão vete­
rinária no dia 25 de fevereiro ao Brasil,
para novas vistorias. Até a conclusão do
relatório sobre estas vistorias nenhuma
carne bovina brasileira poderá entrar no
mercado europeu.

As medidas protecionistas, no caso dos
animais de confinamento, levam em con­
sideração a necessidade de prazo mínimo
de permanência do gado no estabeleci­
mento antes do abate: 90 dias nas zonas
habilitadas e 40 dias na última propriedade
autorizada a exportar. Às vezes, em confi­
namento, este prazo não é cumprido.

Tais restrições irritaram representantes
dos produtores brasileiros. De acordo com
o presidente do Fórum Nacional
Permanente da Pecuária de Corte da
Confederação Nacional da Agricultura
(CNA), Antenor Nogueira, "é melhor não
exportar". " Não há como separar 300

fazendas", comentou.
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Mercado importante
Em 2006 o Brasil exportou, para mais de 150 países, US$ 3,1 bilhões em

carne " in natura" e US$ 724 milhões em carne industrializada, alcançando
um total de US$ 3,8 b ilhões. No caso do mercado europeu, a participação

do produto brasileiro também é significativa, com o reg istro de exportações
de US$ 1 bilhão em carne " in natura" em 2006.

"Os desafios que têm surgido são enfrentados com empenho e
transparência pelo governo brasileiro. O sistema de controle inclui, além da
rastreabilidade, aplicada às exportações para a UE, vacinação, controle da
eficiência das vacinas, controle de circulação viral, controle de trânsito de
animais, habilitação de frigoríficos e inspeções regulares, entre outros. Seis
laboratórios produzem a vacina contra a febre aftosa, cuja capacidade insta ­
lada é de 500 milhões de doses por ano. Estabelecimentos modernos garan­
tem o processamento da carne em condições higiênicas e sanitárias que
seguem estritamente os padrões internacionais", divulgou o governo
brasileiro em nota.

De acordo com o Ministério da Agricultura, no que se refere à febre
aftosa, porém, todas as exportações do Brasil para a União Européia, além
de submetidas ao sistema de controle, são de carne desossada e rnatura­
da, tratamento que, conforme comprovado cientificamente, impede a
transmissão da doença.

"A tendência é da UE restringir cada ve z mais. Qualquer decisão ou infor­
mação equivocada, será difícil o Brasil negociar. Na questão do Sisbov
(Sistema Brasileiro de Certificação de Origem Bovina e Bubalina) fica difícil
cumprir tudo o que foi prometido. São regras exageradas", comentou
Alexandre Mendonça de Barros, professor da Fundação Getúlio Vargas e
analista da MB Associados.

Grupos europeus, principalmente de produtores írlandeses e britânicos,
têm pressionado a Comissão Européia, braço executivo da UE, para endure­
cer as regras de importação de carne do Brasil. Segundo os grupos, a pro­
dução da carne brasileira não segue padrões exig idos pela UE. O governo e
a indústria brasileiros negam as afirmações de uso de hormônios do cresci­
mento ilegais e afirmam que o Brasil está implementando as recomendações
das autoridades de saúde animal da UE que visitaram o país em março.



Problemas em São Paulo
"O problema mais grave foi em São Paulo. O Estado pre­

cisa definir se quer continuar exportando para o mercado

internacional da carne. Aqui temos problemas de cadastro
no Sisbov e apenas 15 veterinários para atender ao estado
todo. Se não tomar cuidado, o Estado pode ficar de fora

até para embarcar carnes para a UE", denunciou Sebastião

Costa Guedes, presidente do Conselho Nacional da
Pecuária de Corte.

Minas Gerais, ao contrário, foi considerada pela União

Européia como exemplo no controle sanitário e na rastre­
abilidade. Reforçando ainda mais o controle, o governo
entregou 63 viaturas equipadas com notebooks para dar
suporte à gestão sanitária no Estado.

" A Guia de Trânsito Animal (GTA) de Minas é eletrôni­
ca . Quando um animal sair de qualquer cidade para outro
ponto, j á estarão sabendo as informações desse animal ",
inf orm ou o secretário de Agricultura Gilman Viana

Rodrigues, que tam b ém é presidente do Conseagri (fórum
q ue reú n e os secretários de agricultura do Brasil).

Ro d ri g ues e seus pares apresentaram dez itens de
ref o rm a d o sistem a sanitário ao M inistro da Agricultura
Reinhold Stephanes, ent re eles: Adoção do calendário
ún ico de vaci n ação cont ra aftosa em todo o País; Abolir a
vi nc ulação da libera ção das verbas de defesa sanitária _
rep assad as pelo M inistér io da Agricultura aos órgãos
est ad ua is - à ad implência d os estados com o governo fe­
dera l em r u b r icas de out ras áreas não ligadas à defesa;
A ut o r iz a r os estados a f isca li za r - e, se necessário, punir _

as em p resas cad ast radas no m inistério e responsáveis
p el a ce rtif icação d a rast reab i li d ad e do rebanh o nacional,
en t re outras.

A União Européia responde por cerca de 24% das expor-
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tações brasileiras de carne bovina em vo­

lume e 35% em faturamento. Vale a pena
exportarmos para a União Européia ou

devemos nos concentrar em países impor­

tantes como Rússia e a China que acena com

importações de 300 mil toneladas ao Brasil?

OIE pode ser o contra-ponto
Após receber o relatório das ações sa­

nitárias realizadas pelo governo brasileiro
nos circuitos pecuários leste e centro­

oeste, o diretor-geral da Organização
Mundial de Saúde Animal (OIE), Bernard
Vallat, declarou em Paris, em dezembro,

que o reconhecimento dessas áreas como

zona livre de aftosa com vacinação deve

ser recuperado "em breve".

Ele observou, no entanto, que a situação

da estrutura de defesa sanitária de alguns

estados não está satisfatória e recomendou

mais investimentos por parte do governo.
Os circuitos pecuários leste e centro­

oeste compreendem os estados do Paraná,
São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do
Sul, Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro,
Tocantins, Sergipe, Bahia, Espírito Santo e

o Distrito Federal.
"Com um parecer favorável da OIE, o

Brasil terá um salvo conduto para poder

exportar para qualquer lugar do mundo,
independente da União Européia ",
comentou Alexandre Mendonça de
Barros, da MB Associados. <W.>
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Brasil moderniza sistema sanitário
e inclui pequenos frigoríficos

O
Brasil é um pais de terceiro mundo com carga tri­
butária digna de países nórdicos como Suécia e
Suíça. Disso todo mundo já sabe. Outra máxima que
também não é novidade é que o arrocho dos impos­

t os afeta mais os pequenos. Nesta lógica, o pequeno frigorí­
fico tenta fugir dos pesados tributos como pode para tentar
a sobrevivência.

O governo federal vinha articulando com as esferas
m unicipais e estaduais há alguns anos sobre como acabar

com o abate clandestino no Brasil ou pelo menos reduzi-lo
con sideravelment e.

Para mod ern izar o serviço sanitário brasileiro, foi criado
em março de 2006 o Sistema Unificado de Atenção à
Sanidade Agro pecuária (SUASA). ligado ao Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Desde o ano passado, portanto, os serviços de inspeção
de um Estad o, M unicípio ou Distrito Federal, tendo o
reco nheciment o de sua equivalêncía pelo MAPA,
poderão oficíalizar suas adesões no Sistema Brasileiro de
Inspeção (Sisb i) .

Então, o serviço de inspeção de cada municipio, por
exemplo, deve so licita r ao órgão estadual (Instituto Mineiro
de Agropecuária - IMA) para fa zer parte do Sisbi. E o IMA,
por sua vez, t ambém deve se enquadrar na legislação do

novo sistema para que haja harmonia com
o SIF (Serviço de Inspeção Federal).

A Instrução Normativa número 19,
que estabelece norma de adesão das
instâncias, irá possibilitar a harmoniza­
ção e a padronização dos procedimen­

tos de inspeção nas diferentes esferas

governamentais.
"A iniciativa poderá assegurar o correto

atendimento das legislações e atender aos
interesses dos consumidores e dos usuários
dos serviços do Ministério da Agricultura",
de acordo com Nelmon Oliveira da Costa,
diretor do Departamento de Inspeção de
Produtos de Origem Animal (DIPOA).

Segundo a instrução normativa, para
aderir ao sistema brasileiro as unidades
da federação deverão adequar seus pro­
cedimentos de inspeção e fiscalização,
ficando obrigadas a seguir a legislação
federal, ou dispor de regulamentos
equivalentes, reconhecidos pelo Ministério
da Agricultura.

E quando entra o frigorífico na história?
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Bem, só a partir dos órgãos devidamente
enquadrados nas normas é que o pequeno
frigorífico será reconhecido para vender
seus produtos para outros municípios e
outros estados.

É preciso que o frigorífico se certifique
de que seu município esteja enquadrado
nas normas federais, pois, as sim sendo, o
pequeno frigorifico terá benefícios fiscais
e também poderá exportar seus cortes
bovinos para outros paises, agilizando o
sistema nacional.

Vários municípios do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, São Paulo e um de Minas
Gerais já solicitaram oficialmente o reco­
nhecimento da equivalência dos seus
serviços de inspeção com vistas à adesão ao
SISBI-POA. Dos Serviços de Inspeção
Estaduais, apenas Minas Gerais encaminhou
solicitação ao Ministério da Agricultura.

Até o momento, segundo o MAPA,
nenhum serviço de inspeção conseguiu a
adesão, mas 11 já passaram pela audito­
ria documental e estão em fase da ade­
quação para receberem posteriormente
a auditoria operacional em seus serviços
e concluírem o processo, caso compro­
vem a equivalência com o sistema coor­
denador do Mapa.

O DIPOA quer fomentar uma ação
integrada e efetiva no sentido de coibir o
abate de animais de forma irregular. "Isso
ainda ocorre no País, o que representa
sérios riscos à saúde dos consumidores",
comentou Costa, do MAPA.

Ele acrescentou que a instrução nor­
mativa permitirá que os órgãos oficia is
trabalhem de forma harmônica e com
troca de experiências, o que levará a um
melhor resultado nas ações de inspeção e
a oferta de alimentos seguros ao con­
sum idor brasileiro.

Comoaderir ao Sisbi
Para aderir aos sistemas brasileiros de

inspeção, os Estados, o Distrito Federal e os
Municípios deverão comprovar que pos­
suem infra-estrutura administrativa que per­
mita executar as ações conforme estabeleci-

. • . , •• • I' .

liA iniciativa poderá assegurar o correto

atendimento das legislações e atender aos

interesses dos consumidores e dos usuários

dos serviços do Ministério da Agricultura"

do na legislação como recursos humanos, estrutura física, sis­
temas de informação e infra-estrutura para desenvolvimentos
dos trabalhos.

Precisam ainda comprovar sua equivalência quanto à
inocuidade de produtos de origem animal, qualidade dos
produtos de origem animal , prevenção e combate à fraude
econômica e controle ambiental.

No caso do Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de
Origem Animal, o DIPOA, a ped ido do serviço de inspeção
solicitante, poderá priorizar a adesão por categoria de pro­
duto, leite, carnes, pescado, ovos e mel, de acordo com a
importância e organização do seu setor produtivo.

O objetivo é harmonizar os procedimentos municipais e
estaduais de inspeção de acordo com métodos consagrados,
garantindo que a sua real ização tenha como referência as
boas práticas de fabricação. O Departamento de Inspeção
de Produtos de Origem Animal (DIPOA) coordena o Sistema
Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal e, os
serviços que não aderirem a ele, continuam comerciali zando
se us produtos segundo a Lei 7.889, de 23 de novembro de
1989, que dispõe sobre a Inspeção Sanitária e Industrial dos
Produtos de Origem Animal. é'r>
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IATF: técnica de inseminação
emtempo fixo é cada vez mais
popular nas propriedades
brasileiras e vem superando os
patamares alcançados com a
inseminação convencional

N
o Brasil, a biotecnologia é ~m~ ali­
ada que está cada vez mais difun­
dida no campo. Essa é uma afirma­

tiva que vem sendo desenhada nas

propriedades brasileiras sob vários aspec­

tos, principalmente os que envolvem
reprodução, diretamente. Exemplo de uma
técnica que ganha um espaço considerável

e comprova eficiência na rotina da pro­
priedade é a Inseminação Artificial em
Tempo Fixo (IATF).

Desde 1998, quando as pesquisas com
IATF em gado de corte começaram a tomar
significância, ela não pára de crescer. E esse
crescimento talvez só não seja maior porque
quem não conhece diretamente as vanta­

gens de se utilizar tal ferramenta, ainda vê a
tecnologia como algo inacessível. Engano!
Muitos produtores que desacreditaram que
ela seria de grande utilidade para a pro­
dução de carne e leite no País, renderam-se
à sua funcionalidade. Hoje, a ferramenta
permite que desde os técnicos até produ­
tores mais simples utilizem os termos IATF,
sincronização de cios e ovulação com
grande naturalidade em seu dia-a-dia.

Mesmo com sua eficiência, a IATF conti­
nua sendo aperfeiçoad a a cada d ia, para ser
adequada à realidade do reb anho . Isso só é
possível, graçasao t rabalho conjunto de téc­
nicos especiali zados, cent rais de insemi­
nação artificial, laboratórios e, princ ipal-



mente, de pesquisadores como os profes­
sores José Luiz Moraes Vasconcelos (Unesp­
Botucatu), Ciro Moraes Barros (Unesp­
Botucatu), Ed Hoffman Madureira (Usp­
Pirassununga) e Pietro Baruselli (Usp-São
Paulo), entre outros Brasil afora. "Atual­
mente, trabalhamos com taxas de con­
cepção totalmente aceitáveis e, em alguns
caSOS, conseguimos superar os patamares
que vinhamos conseguindo com o manejo
convencional", garante o médico vete­
rinário Edmundo Rocha Vilela, que é mestre
em produção Animal pela Unesp-Botucatu.

Edmundo conta que as biotecnologias
acabaram por levar maior profissionalização
ao campo. "Pa ra que o pecuarista tenha
uma maior lucratividade e invista na técnica
de forma correta ele precisa da orientação
de profissionais especializados", explica.
Para o médico veterinário, a técnica, entre
outras coisas, tem melhorado em muito a
abrangência da inseminação artificial no
País, funcionando como uma ferramenta
capaz de promover a "de mocrat ização " da
inseminação artificial. "Ela permitiu que
propriedades que não possuíam grandes
investimentos em estrutura física como
corredores e 'pastos de porta', ou mesmo
mão-de-obra qualificada também pudes­
sem ter produtos oriundos de inseminação
artif icial e acelerar o melhoramento genéti­
co de seus rebanhos", afirma. Edmundo
acredita que, nesse passo, em pouco tempo
o Brasil sairá dos 5% de matrizes insemi­
nadas para patamares mais significativos.

As técnicas voltadas especificamente ao
zebu agora estão em destaque nos centros
de pesqu isa. "Era necessário que respon­
dêssemos : como seriam as respostas às apli­
cações dos fármacos? Qual era a fisiologia
reprodutiva destas matrizes? Quais seriam
os momentos das inseminações? Quais os
manejos mais adequados? Entre outras
tantas questões que ainda estão por ser
respondidas", ressalta Edmundo. O profis­
sional destaca que uma das questões
percebidas foi em relação ao desenvolvi­
mento folicular, que ocorria em ondas mais
curtas e os folículos cresciam menos. "Pa ra

IPor: Renata Thomazini

Edmundo Vilela diz que empresa que representa chegou a
inseminar até 700 vacas em um dia em um mesmo curral.

termos boas taxas nas sincronizações esses folículos pre­
cisavam crescer mais. A partir daí começamos a moldar os
protocolos que são utilizados atualmente", conta.

As pesquisas também ajudaram a explicar porque era tão
dificil a implantação e o sucesso da inseminação artificial con­
vencionaI. Demonstrou-se que vacas zebuínas apresentam
particularidades que dificultam o manejo de IAconvencional.
E a maior destas dificuldades era detectá-Ias em cio para que
o ato de inseminar pudesse ocorrer. Observou-se, então,
segundo Edmundo, que matrizes zebuínas apresentam cios
de menor duração, de menor intensidade, com alta taxa de
exibição noturna dos cios e, principalmente, um período de
anestro pós-parto prolongado. O anestro é um período de
inatividade reprodutiva, durante o qual a matriz se recupera
de um parto anterior e se prepara para estabelecer nova ges­
tação. A nova gestação pode ser estabelecida após a
involução uterina e reposição das reservas hormonais. O
período prolongado de anestro pode ocorrer, principalmente,
devido a efeitos genéticos diretos, ou por questões compor­
tamentais ou mesmo por deficiência nutricional.

"Para que tenhamos uma produção pecuária eficiente,
uma nova gestação deve ocorrer com até 70 dias após o
parto. No entanto, verificou-se que geralmente não con­
seguíamos obter esta nova gestação dentro deste período, e
quando adotávamos o manejo de observação de cio e
inseminação convencional, em muitos casos, este problema
se agravava ", explica. O profissional esclarece que pe rcebeu­
se que para que a inseminação artificial pudesse ser utiliza ­
da em larga escala e com sucesso era prec iso uma fe rramen­
ta capaz de au xiliar a "superar" estas dif iculdades, pa ra se
obter bezerros de melhor qualidade e em maior qu anti ­
dade. Dai a importância da IATE ~

janeiro - fevereiro o 2008 31



Biotecnologia•---_~----.L _

aumenta a
produtividadeIATF

Técnica pode dar
ao Produtor ganho de até
120ÁJ na Produção
de bezerros, além de
facilitar consideravelmente
o manejo na Propriedade

A
I~TF (Inseminação Artifi­
cial em Tempo Fixo) ini­
cialmente poderia ser
vista apenas como mais

uma forma de se produzir ani­
mais superiores em menor tem­
po, por serem oriundos de inse­
minação artificial, mas mostrou-

ao produtor em t se ainda mais eficiente e acessivel
ermos de lu "qUe a técnica . " cratlvldade. Estudos comprovam

d - POSSIbilita uução de bezerr m ganho entre 6 e 12% na pro-
valo entre part os a cada 30 dias em que se diminui o inter-
g os. A ferra

raçasa SUa capa ld menta realiza essa performance
Cf adede i d . . . . .n uzir clcherdade. Emexpenmen-

tos realizados em diversas propriedades
brasileiras, as vacas tratadas emprenham
até 60 dias mais cedo que vacas não
tratadas. Desta forma, além de produzir
mais bezerros também foi possível começar
a manipular melhor a época de parição, o
que significa bezerros mais pesados à des­
mama e idade ao abate mais cedo. "As
estações de monta também são mais curtas,
facilitando em muito o manejo e os gastos
com mão-de-obra", revela o pecuarista José
Toledo Filho, da fazenda Ja ó, localizada em
Santa Rita do Araguaia (GO).

A propriedade tem criação diversificada,



com gado nelore, europeu e girolando. Lá
a IATF é utilizada em cerca de 800 matrizes.
cada ano é uma história, segundo José, que
também lida com a agricultura. "Estou na
oitava estação utilizando essa técnica. O
resultado varia de acordo com as condições
climáticas. Só tenho reprodutores para re­
passe. Pude observar também que o gado
está mais manso", observa. Praticamente
100% das matrizes são inseminadas a partir
da IATF. De acordo com o pecuarista, o cus­
to com peão não aumenta e o valor gasto
com a técnica compensa. "Só abato. Quan­
do levo as fêmeas para o frigorífico elas
alcançam média de 14 arrobas. É ind iscutí­
vel que a técnica é compensável", afirma.

Karla e Ronaldo Peres, proprietários da
Fazenda Vale da Pedra, confirmam a lucra­
t ividade explicada por José. Com cinco
anos de utilização da técnica na pro­
priedade, eles viram resultados excelentes,
principalmente em 2007. " Faze mos com
gado de leite e agora começamos com
nelore, em novembro do ano passado, com
um lote de mil novilhas", destaca Karla . A
fazenda produz cerca de sete mil litros de
leite por dia e o resultado dos animais em
serviço chega a 85%, calculado em relação
às vacas e novilhas tratadas com IATE
"Estamos começando cruzamento industri­
al nessas matrizes. Somos confinadores e
agora estamos voltando para a cria. Isso,
graças ao resultado obtido com a IATF em
gado de leite", conta entusiasmada Karla,
ressaltando que busca o mesmo nível nos
animais voltados ao corte.

Nas fazendas São João da Furna e Alvo­
rada, em Alto Taquari (MD, a 500 km da
capital Cuiabá, Dilce Flumian Braga trabalha
com a técnica há cinco anos. A pecuarista
utiliza nelore e outras raças européias.
"Temos praticamente rentabilidade anual.
No ano passado conseguimos colocar no
cocho e abater como superprecoce quase
que 60% de machos. Verificamos rapidez do
retomo", explica. Dilce afirma que abate
animais com um ano com características de
pesode um boi. "Se não fosse pela IATF não
conseguiríamos", afirma. A época do nasci-

Por: RenataThomazini

mento dos animais também é uma vantagem segundo Dilce.
Com a técnica, o nascimento dos bezerros acontece entre
setembro e outubro, que, segundo a pecuarista, é mais ade­
quado para se conseguir o superprecoce. Entre as duas fazen­
das, uma de sua propriedade e outra que administra, lida com
mais ou menos 1100 animais. Todas as vacas são tratadas por
IATE Na média, esses animais alcançam entre 16 e 17 arrobas.
"Abatemos fêmeas tricross e seguramos as nelores para
matrizes e temos também meio sangue angus", conta. A
maior parte do gado que nasce nas propriedades é por meio
de inseminação.

Uma questão unânime entre os pecuaristas entrevistados
é que o manejo com IATF é bem mais fácil. Uma das dificul­
dades apontadas era o peão ter que olhar o cio de vaca com
bezerro ao pé. Depois da introdução da técnica, o cio é
observado depois de 18 dias, não retoma ao antigo. Com a
diminuição do gado de recria em algumas propriedades,
produtores observam que até o pasto melhora.

Existem, ainda, outros benefícios agregados porque,
além do trabalho na propriedade ser mais profissional. uma
grande vantagem que o processo trouxe foi a facilidade em
lidar; de maneira eficiente, com as vacas paridas. Com a po­
pularização da técnica, também ouve a melhoria nos resul­
tados e diminuição dos custos com fármacos. Já podem ser
verificadas em algumas propriedades a equiparação e até
mesmo a diminuição dos custos das prenhezes, quando
comparados aos sistemas anteriores. Em relação ao melho­
ramento, é possível permitir que a avaliação genética seja
feita em indivíduos com menor disparidade de idade, ou
seja, maior facilidade de termos grupos contemporâneos
maiores (menos efeitos de época de nascimento).

Atualmente, existem protocolos que conseguem ser de
simples execução (fácil aplicabilidade), baixo custo e que
"acertam" a maioria das categorias animais e status cíclicos,
o que tem permitido a grande difusão da tecnologia. ~
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Mudanças na pista
ExpoZebu 2008 terá jurado
único para cadaraça. Uma
decisão que valoriza o
profissional e seucritério
de avaliação

B
oas perspectivas de

negócios e critérios rigo­

rosos ditam o compasso
da 74 a ExpoZebu . O

crescimento da pecuária tem
sido expressivo nos últimos 15
anos. E nem mesmo o abalo
sofrido em 2006, um ano com

I r .el oes abaiXo das expectativas em todo o Brasil, em decor-
rência de vários problemas sofridos no setor pecuá rio, foi
suficie nte para impedir a gradativa melhora dos negócios

em 2007. Sob a ótica do di retor da área Técnica da ABCZ,
Celso ~e Barros Correi a Filho, a projeção para este ano no

setor e de uma boa recuperação dos valores comercializados
nos leilões. Nesse cenário otimista , a ExpoZebu 2008 será

rea l izada contando com novidades que foram cuidadosa-

mente estudadas pela diretoria, liderada

pelo presidente José Olavo Borges Mendes.
Uma dessas mudanças diz respeito aos

campeonatos da feira . Um único jurado será
responsável pelo julgamento de cada raça.
Essa determinação não foi tomada isolada­
mente, de acordo com Celso de Barros.
Várias reuniões aconteceram, a primeira

delas, com a associação promocional que
congrega o maior número de criadores de
uma mesma raça, a Associação dos Criadores

de Nelore do Brasil (ACNB). Com total apoio
da ACNB, os diretores da ABCZ então parti­
ram para a aprovação das demais associ­

ações. "Pensamos a princípio que a idéia

tivesse que ser ajustada, mas não tivemos
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Por:Renata Thomazini

de Barros Correia Filho, diretor Técnico d!4 ••

grandes objeções. Os representantes da
ACNB gostaram muito e quiseram antecipar
a nova forma de julgamento na Expoinel
realizada em Avaré (SP)". Segundo o diretor,
as associações promocionais e ABez "ca­
minham ombro a ombro" na questão.

Competitividade

Para Celso de Barros os julgamentos da
ExpoZebu, como qualquer outro evento de
grande porte, precisam de mudanças para
se renovar como atração para os criadores.
O diretor da ABCZ observa que é
necessário criar novamente a expectativa
nos julgamentos, voltar a ter a função

esclarecedora que muitos criadores anseiam. "Houve um
desinteresse paulatino, que é normal, mas precisamos ficar

sempre atentos para que não prejudique a finalidade do
evento. Afinal, a ExpoZebu é feita para os criadores",
comenta. Celso de Barros não descarta a possibilidade de

mudanças para a feira nos próximos anos.
Para ele, o modelo adotado agora, com jurado único, que

fará julgamento comparativo dos animais, é uma ade­
quação que se faz necessária no momento, mas não "enges­
sa" a dinâmica das pistas. " Não existe um sistema de julga­

mento que seja totalmente isento de discordâncias, mas
queremos diminuir ao máximo qualquer distorção que
possa ocorrer, além de fomentar o interesse e a expectativa
em se assistir um campeonato", afirma. Para o diretor, os jul­
gamentos precisam, também, ser didáticos e revelar aos cri­
adores a tendência do mercado em relação ao melhora­
mento genético, bem como a opinião do jurado quanto às
qualidades esperadas nos animais.

Ajustes

Os jurados que representam a categoria, Comissão de

Jurados Ivo Ferreira Leite, Luiz Martins Bonilha Neto, William
Koury Filho, Marcelo Ricardo de Toledo, Célio Arantes Heim,
Irineu Gonçalves Filho e Fabiano Rodrigues da Cunha Araújo,
reuniram-se no final de 2007 com os diretores da ABCZ para
discutir a nova modalidade de ju lgamento decidida pela
entidade e que irá vigorar durante a ExpoZebu 2008. Depois
de uma reunião proveitosa, algumas observações feitas pelos
jurados foram aceitas pela diretoria, como é o caso da pre­
sença de um segundo jurado efetivo em pista, que será
escolhido pelo jurado que atuará, apenas para auxiliar, mas
que permanecerá até o f inal do julgamento.

O critério utilizado para analisar os animais é outro
enfoque import ant e para a diretoria da entidade. "O regu­
lamento é bem claro e o padrão racial não é elaborado a par­
tir de 'achismos'. É algo mu ito estudado e concreto. Por isso,
o jurado deve segui-lo, baseando-se nele para proceder ao
julgamento dos animais", af irma Celso de Barros. O di retor
enfatiza que a ABCZ forma o ju rado e precisa estar com ele
dentro das pistas. Para o diretor, o rigo r estabelecido pela
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Feira tem excelentes perspectivas para
os negócios nos leilões deste--ª!!.p_

ética é o que dá credibilidade à decisão tomada em um
campeonato. "Reuniremos os jurados como a ABCZ sempre

fez e discutiremos o Código de Ética. É preciso existir sinergia
para que as decisões tomadas sejam em conjunto", explica
ao ressaltar que a diretoria quer aproximar o Colegiado dos
interesses dos criadores e da entidade como um todo.

Este ano, a forma para a escolha dos jurados envolverá
ainda mais a ABCZ. Isso porque os criadores votarão, como
sempre, naqueles que acreditarem ser os profissionais ideais
para o julgamento de cada raça, mas a entidade escolherá
entre os mais votados, aqueles que atuarão em pista. Urna

comissão ainda avaliará o julgamento e será composta por
criadores, jurados e diretores.

Valorização

A atividade exercida pelos jurados cresceu muito nos últi­
mos anos. Prova de que a formação dada pela ABCZ a esses
profissionais é alvo de credibilidade nas feiras em todo o
Brasil. " Co mo toda atividade em ascendência, o trabalho de
julgamento n~cessita de uma estrutura bem montada para

que possa realizar uma outra importante função: delinear o

caminho a ser traçado pelo criador na seleção de seus ani-
mais", afirma Celso de Barros lembrando qu dl ._

. " . ' e a rrrunur çao
do numero de profIssionaIs em pista pode sinalizar, inclu-
sive, aumento da remuneração daqueles . I

que JU garem
durante a ExpoZebu 2008. Para o superintendente técnico
da ABCZ , Luiz Anton io Josahkian "o novo m di'

t o e o vai per-
m~tir q~e a :oncepção t~cnica sobre seleção de cada jurado
seja evidenciada e valorizada, facilitando por o t I d

' u ro a o, o
resgat e de uma das funções mais importantes dos julga­
mentos: ser didático e orientador".

Tecnologia

A lia da importante, que est reou em pista em 2007, a tec­

nologia dos paim tops (computadores de mão) facilitará

mais uma vez o trabalho do jurado. Os
dados contendo pesagens, mensurações e
histórico de cada animal inscrito estarão ali

disponíveis mais uma vez.
O superintendente de Informática da

ABCZ, Eduardo Milani, garante que os cri­

adores que participarem dos julgamentos

terão, também, maior acesso às infor­
mações sobre os campeonatos. "Teremos,
além do telão localizado na pista, mais
televisores de plasma e computadores no

palanque. As informações por meio do

celular também serão disponibilizadas a

exemplo do ano passado, com maior efi­

ciência", inf o rm a.

Comércio

As áreas comerciais disponíveis no

Parque Fernando Costa já estão sendo

negociadas desde o ano pas~ado.

Conhecida como a vitrine internacional

da genética zebuína, a ExpoZebu con­
segue congregar ações políticas, técnicas
e mercadológicas em um único espaço. O
público visitante da feira passada quase
chegou a 440 mil pessoas. A entrada no
Parque Fernando Costa foi gratuita, com
ingresso pago apenas na área de shows.

Na abertura da ExpoZebu 2007, o

presidente Luiz Inácio Lula da Silva

destacou a importância do evento
para a pecuária brasileira e disse que

o trabalho realizado pela ABCZ
reflete em divisas para o Brasil no

setor do agronegócio.
Este ano, o governo de Minas Gerais

participará da feira com o est~nde da
Secretaria de Estado da Agncultura.
Devido ao grande número de dele­
gações estrangeiras, que somaram 33 no
ano passado, o governo do Estado de­
verá enfatizar a potencialidade de ou­
tras culturas do agronegócio mineiro. O
governador de M inas, Aécio Neves, con­
firmou que participará da feira, que
trad icionalmente reúne lideranças
políticas de todas as esferas da política

nacional e dos Estados.
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JULGAMENTO DAS RAÇAS

DIA/MÊS Das 7:30 às 12:30 horas ' Das 14:00,às 18:00 horas

04.05
(Domingo)

Brahman
Nelore
Indubrasil
Tabapuã
Guzerá

Indubrasil
Tabapuã
Pré-classificação Nelore
Pré-classificação Brahman
Sindi

05.05
(Segunda-feira)

Brahman
Nelore
Nelore Mocho
Tabapuã
Guzerá

Sindi
Gir (dupla aptidão)
Gir (aptidão leiteira)
Pré-classificação Nelore
Pré-classificação Brahman

Gir (dupla aptidão)
Gir (aptidão leiteira)
Tabapuã
Pré-classificação Nelore
Pré-classificação Brahman

Brahman
Nelore
Nelore Mocho
Tabapuã
Guzerá

0&.05
(Terça-feira)

--- --- - _._-.- ~-- - --- -- - --- ,-r Brahman Gir (dupla aptidão)
07.05 Nelore Gir (aptidão leiteira)

(Quarta-feira) Nelore Mocho I Gir Mocha
Guzerá Guzerá

I Pré-classificação Nelore
Pré-classificação Brahman

,-- ._ - - - - --- - - -- ---- - -----_.
Brahman Gir (dupla aptidão)

08.05 Nelore Gir (aptidão leiteira)
(Quinta-feira) Nelore Mocho Gir Mocha

Gir (aptidão leiteira) Pré-classificação Nelore
Pré-classificação Brahman

'--
Brahman Gir Mocha

09.05 Nelore Cangaian
(Sexta-feira) Gir (aptidão leiteira) Pré-classificação Nelore

Pré-classificação Brahman

10.05 Nelore
( 'bado) Brahman -----------------------------------

~
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~ Imagens de valor gerando resultados!

Agende uma visita à sua fazenda!
(34) 3336-8764.9960-4810

jadirbison@yahoo.com.br



Todas as raças zebuinas serão avaliadas, mas

o início da pesquisa será com animais nelore.
Em uma segunda etapa, será desenvolvi­

da pesquisa para validação de marcadores
moleculares e testes diagnósticos aplicados

às raças zebuinas. Em ambas as pesquisas
serão avaliados inicialmente animais entre

nove e doze meses de idade.
O projeto ainda prevê avaliações de

pastagens, como o capim brachiaria brizan­
tha cultivar xaraes e a estruturação de um

campo agrostológico com unidade de
demonstração das principais forrageiras
tropicais do Brasil. Os gêneros que serão tra­

balhados serão brachiaria, panicum, sty­
lozantes, penissetum, andropogun consorci­
ado de sty/ozantes com andropogum e

brachiaria decumbens.
A criação de um banco de germoplasma

das raças zebuinas também está incluída nas

atividades do centro. "Este centro possibilita

a criação de um diálogo maior entre o setor
de pesquisa e os criadores, permitindo a dis­

cussão e a difusão das boas práticas pecuá­
rias em nosso pais. Espero que este projeto
seja bastante frutífero também como um
campo de demonstração das tecnologias
que são produzidas para melhorar a produ­
tividade do pais", afirma Kepler Euclides

Filho, diretor-executivo da Embrapa.
O projeto de criação do centro é parte

integrante do contrato de comodato, em

que a Embrapa cede à ABCZ uma área de
sua propriedade para a implantação do
Parque Tecnológico de Uberaba, do qual a

Empresa também é parcei ra. <'f'.>

Por: Laura PimentaEmbrapa

_1 -___

Omês de fevereiro marcará '"
no campo das par . o rrucro de uma nova etapa
Embrapa. A partir dcenas consolidadas por ABCZ e

e agora um "
sobre as raças zebu'ln ,a sene de pesquisas

as começará d
em um local específico p a ser esenvolvida

ara o estudo d Ih
genético. O termo que ' o me oramento

. preve a cria - d
Validação de Tecnologias A I" çao o Centro de
Genético de Raças Zebuína f ~ Ic~das ao Melhoramento

s 0\ assinado B ' .
27 de dezembro de 2007. em rasllla, no dia

A solenidade de assinatu d
ra o termo

sença do diretor-presidente d E Contou com a pre-
d . a mbrapa 5'1 .ernars diretores da Empr d ' I VIO Crestana e

esa o pr id '
Olavo Borges Mendes e d ' eSI ente da ABCZ, José
Montes (DEM-MG) pr~side °t

S
ddeputados federais Marcos

, . ' n e a Com' -
Pecuana, Abastecimento e D issao de Agricultura

. esenvolv' ,
Piau (PMDB-MG), presidente d Imento Rural, e Paulo
de Apoio à Pesquisa Agropec ,a. Fre~te Parlamentar Mista

uana Cle tT
Transferência de Tecnologia. ,n I ica, Tecnológica e

Na oportunidade o d 'lreto .. 'r-presld
dencíou a relação de ma' d ente da Embrapa evi-

. IS e 30 an d
associação, além de ressalta os a Empresa com a
assinatura do termo de pro .r. a Oportunidade aberta pela
d plclar à Emb

e mostrar seu trabalho rapa a Oportunidade
. em genéti

slnatura deste termo sig 'f ' ca e nutrição. "A as-
" . nl Ica a def d

ciencra e tecnolog ia em . esa o progresso via
e . ,parcena co

mpresanal da ABCZ" af' m a competênc'la, Irmou
Trata-se de um proJ'eto ' ..
, . Com atlvldad

pró ximos dez anos. Segund . es previstas para os
ABCZ L . o o Supenntend

t UIZ Antonio Josahkia . ente Técnico da
, n, o prOjeto s ' .

a contin ua avaliação de te I' era Importante para
. , . . cno oglas e

aplic ávets a seleção de zebu N . ~ergentes que são
. . a pnmelra et

d esenvo lv id a nos próximos mese . apa, que será
s em area loc r d

Univerd ecid ad e em UberabalMG será r a iza a na
. . . ,rea Izada pesquisa para

va li dar estimativas de valo r genético as DEP
. de aní 's, contrastando

dois grupos e animaiS: um com caracterist' .. . rcas para crescI-
mento positivas e out ro g rupo com característ'lca .s negativas.
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lance agora está também em outro canal
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Alimento de Qualidade Por:Pedro Eduardo de Felício é médico veterinário e professor titular da Faculdade
de Engenharia de Alimentos da Unicamp.

Perdas pós-colheita
na pecuária de corte

A
s perdas que ocorrem entre o embarcadouro da
fazenda e o display do varejo, isto é, na fase pós-co­
lheita, constituem um tema pouco lembrado, mas
importante para a cultura geral dos pecuaristas e

estudantes. É bom esclarecer que a palavra colheita - har­
vesting em inglês-tem sido empregada na América do Norte
como um eufemismo para matança ou abate, uma maneira
de não ferir suscetibilidades de quem aprecia comer carne,
mas prefere não pensar no processo de sua obtenção.

Inicialmente, o gado perde peso no transporte e no cur­
ral do matadouro; essa perda é de conteúdo gastrointesti­
nal, por eliminação de fezes e urina, mas se o tempo sem ali­
mentação ultrapassar 24 horas pode haver perda de peso
tecidual. O esvaziamento parcial do rúmen nesse período
facilitará a evisceração, mas é imprescindível que os animais
tenham água à vontade. Um novilho que tenha pesado 470
kg na fazenda após pernoitar em jejum, perderá uns 20 kg
na viagem e mais uns 10 kg no curral frigorífico.

Em seguida, vem atordoamento, sangria, esfola, evisce­
ração, e toalete, que é quando se retiram os depósitos de
sebo, tecidos de lesões vacina is e hematomas. O sebo, que
sempre foi utili zado na fabricação de sabão, hoje chega a
t e r mais valor como matéria prima para biodiesel. Naquele
boi colhido na fa zenda pesando 470 e abatido com 440 kg,
ocorre uma redução na sala de matança de 185 kg, que, na
sua maior parte - apenas uns 30% disso vão para tratamen­
t o de efluentes - não constitui propriamente uma perda,
porque é aproveitada pela indústria sob a forma de subpro­
dut os comestíveis (fígado, língua, bucho e outros miúdos)
o u não co mest íveis (couro, tripas, farinhas), que compreen­
de m o chamado 5° quarto do boi. Para se ter exemplos, são
5 kg de f ígado, 7 kg de carne industrial, 1,2 kg de língua, 1A
kg de ra bo, e o COu ro (40 kg) vale o equivalente a 1,2 a 1.7
a rro ba d e boi. Tudo isso deveria gerar receita suficiente para
co b rir as despesas de abate, ma s devido às oscilações de
merca do, isso ne m sempre oco rre .

Agora, daque le novilho hipotético, resta uma carcaça
quent e de 255 kg, cujo rendimento médio, portanto, terá
sid o: 53-54 %, 56-57 %, ou 58-59%, dependendo do peso vivo
escolh ido . Os pecuarist as nu nca ficam satisfeitos, pois o peso
dos rum ina ntes é sujeito a mu itas variações de enchimento
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dos compartimentos gástricos, e a toalete
nos matadouros, então, nem se fala.

As carcaças são, então, conduzidas às
câmaras frias e começam as perdas por
evaporação. De cada 100 bois abatidos,
perde-se por evaporação o peso de dois até
o final das 18 - 24 horas de resfriamento.
Essa quebra é quase que exclusivamente de
água do tecido muscular, portanto, repre­
senta um prejuízo maior, pois a quebra de 5
kg (2%) tem custo de carne. Em muitos paí­
ses, e mesmo no Brasil, foi uma prática usual
pagar o fornecedor descontando-se 2% do
chamado "peso quente", mas a d iferença
passou a ser deduzida do preço da arroba
de modo a evitar reclamações.

Na seqüência, os quartos dianteiros, tra­
seiros e pontas-de-agulha, serão desossados
na própria indústria, ou transportados para
desossa em outros estabelecimentos, mas
de qualquer modo haverá remoção de 25­
35% do peso em gorduras, ossos, etc., cujo
destino é a fabricação de sebo e farinhas.
Restarão, assim, em média 178 kg de carne,
mas as perdas não param aí, porque a ma ior
parte seguirá para o comércio perdendo
peso por evaporação e gotejamento;
embalada a vácuo ou não, uma vez desos­
sada vai perder de 2 a 8% de líquido. Além
disso, ocorrem perdas de peso ou de valor,
nos pontos de venda, por deterioração da
qualidade, sendo o passar do tempo e as
temperaturas positivas os piores inimigos.

Reduzir as perdas pós-colheita do gado
é tarefa difícil, uma vez que quase tudo
está otimizado nos fr igoríficos, porém o
que se vê em outros pa íses é um esforço
para aumentar o rendimento de carne des­
ossada trocando o acabamento de gordura
por massa muscular nas carcaças via genéti­
ca, manejo e al imentação. ~





Controle deDesenvolvimento
Ponderai é o alicerce
que garante a rentabilidade
do rebanho Mensurar eficiência e

projetar resultados
pode ser uma missão
impossível, caso o

produtor não tenha em mãos
dados sobre seu rebanho que

possam ser analisados com credibilidade. Atualmente,
e nca rar um plantei como sendo rentável apenas no
"olhõmetro" é muito ar riscado. Isso em decorrência da com­
petitividade mercadológica e das exigências que são cada
Vez maiores pa ra a comercializa ção dos produtos, Para que
o pecuarista Possa usufrui r com sucesso do trabalho dedica­
do a~ seu rebanho, ele tem que ter em mente uma coisa: é
preciso gerar dados, E como fazer isso? As provas zootécni­
(as respo ndem a esse "X da questão", Uma delas, o Controle
d e Desenvolvimento Ponderai, é a base para qualquer outra
prova no Progra ma de Melhoramento Genético das Raças
Zebuínas, In iciada em 1968, com an imais das raças gir,
guzerá , indubras il e nelore, essa prova atualmente congre­

ga anima is d~ t~da~ as raças zebuínas, provenientes d~ ~509
rebanhos, d istribu ídos em t odas as reg iões brasileiras .

Somente em 2007, ma is de 260 novos criadores inscreveram
, ' CDPseus arurna is no '

Criada para se r um meio de ava liação do desempenho de
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- eas, das cate­
animais jovens machos e fem a prova sub-

las d ist PO ou LA, ,ganas e reqrs ro Iquer reg ime
mete os participantes a qua ens famílias

id 'f' as linhag ,alimentar e I entí Ica . velocidade de
ou ind ivíd uos de maior _ Tudo isso

inaçao.ganho em peso e term mais cru-
. d na hora

para orientar o er ra ar . ar o rebanho.
cial: o momento de sele~I~~ de criação e
O CDP registra a condlç~ bmetidos os

. ' ue sao suregime alimentar a q tre os cri-
Iver enanimais para desenvo " baseada

. - obJetiva,
adores uma onentaçao . o controle

. ' como eem dados mensuravers, . formação
' rtante Inde peso, Outra rrnpo hecimento

DP . o con
obtida com base no C e .dl dos reban-

to me la
sobre o comportamen tmentc ponderaI.
hos quanto ao desenvolvlm b íd ios para

- ão SU SI
Todas essas informaçoes ,s . sobre os

. - t t e estimativasavalia ções, es es ula ções
parâmetros genéticos das pop

zebuínas. _ , Prata é adep-
O criador Ant ônio Renato "

, - com animaiSto do CDP desde sua cna çao.
h Há 10 anos,da raça nelore moc a .



começou a fazer o mesmo t rabalho com o
gado brahman, que também passou a criar

em uma de suas propriedades. "A fina li­

dade de ambos os criatórios é a produção

de reprodutores, que são vendidos em um

leilão anual. O CDP é uma orientação segu­
ra, de resultados positivos" , afirma.

Para Marx Alexandre Gabriel, criador no
Estado de Rondônia e proprietário da
Fazenda Dois Amigos, o investimento em

gestão é um grande diferencial competitivo.

E não pode faltar a um empreendedor, que
visa uma administração focada em uma pro­

dução sustentável e lucrativa, o controle de

dados importantes como os gerados a partir
do CDP. "Começamos a trabalhar com o
Controle de Desenvolvimento Ponderai em
2002 e definimos uma sistemática de

pesagem de todos os animais de até 23

meses no dia primeiro de cada mês", expli­
ca. Osdados obtidos em relação aos animais
são lançados no programa Procan e envia­
dos para a ABCZ. "Com base nos resultados
trimestrais enviados, verificamos quais são
os nossos melhores animais pela classifi­
cação que é informada. Assim, definimos os
reprodutores e matrizes para nossa ativi­
dade", conta. O criador lida com as raças
nelore e guzerá (ambas PO).

Marx Alexandre notou uma evolução

positiva na propriedade, obtida com os
controles realizados nos animais. "Além

disso, o retorno por parte da equipe do
controle de Desenvolvimento Ponderai e
superintendência de Melhoramento Gené­
tico está sendo muito positivo, tanto que
chegamos em 2007 a obter a premiação de
an imais de nossa propriedade com o
Cert ificado Especial de Produção (CEP), do
PMGZ", comemora. O criador afirma que
todas as ações são norteadas por princípios
de seriedade, competência e qualidade,
além da parceria de sucesso com a ABCZ.
" A enti\dade nos motiva e auxilia a alcançar

estes resultados", explica. Outro acostuma­
do a grandes desafios e que valoriza a rea ­
lização das provas zootécnicas é José Luiz
Junqueira de Barros. Criador de gir e
agricultor de cana-de-açúcar é proprietário

IPor: Renata Thomazini

da fazenda Café Velho, situada no município de Cravinhos
(SP). "Criamos a raça g ir há mais ou menos seis anos. Com a
observação do ganho dos animais você tem uma ferramen­
ta a ma is para a seleção, descartando os produtos de quali­
dade inferio r e selecionando os melhores. No segundo ano
conseguimos selecionar todos os animais que t inham as car­
acterísticas necessárias a nosso ver ", destaca.

Cláudio Fernando Garcia de Souza, o Tot ó, criador com

propriedades em Três Lagoas (MS), locais onde desenvolve a

seleção de gado nelore PO (desde 1962) e guzerá PO (desde
1999), diz que a finalidade do rebanho CS é a produção de
matrizes e reprodutores para venda . A lém do melhoramen­
to genético, também desenvolve atividades de cria, recria e
engorda de gado de corte. "Iniciei o Controle de Desen­
volvimento Ponderai dos animais desde que foi criado pela
ABCZ. Procuro utilizar reprodutores provados dentro do
rebanho e de outros criatórios também ", afirma. Totó
ressalta que as matrizes que são destaque no rebanho se
transformam em doadoras de embrião, o que agrega valor
nas vendas e no desempenho geral da seleção.

Os anima is que participam do CDP têm de zero a 21 meses,
sendo a idade lim ite para a 1a pesagem de 205 dias. Osanimais
são avaliados em três fases distintas que são as idades-pad rão:
205 dias (desmama), 365 dias (ano) e 550 dias (sobreano).

A ABCZ, por meio da Superintendência de Melhora­
mento Genético, finalizou na última semana do mês de
novembro do ano passado, a descentralização do serviço do
Controle do Desenvolvimento Ponderai (CDP). A descentra-

janeiro - fevereiro o 2008 47



~----------------

lização foi feita nos Escritórios Técnicos Regionais da enti­
dade com maior número de criadores participantes desta
prova zootécnica.

Eficiência

COP em números
Estatística Geral de 1968 a 2006
Animais inscritos 2.164.757
Pesagens efetuadas 8.467.085

Certificação

O Certificado Especial de Produção
(CEP) identifica e certifica os melhores ani­

mais (machos e fêmeas) nascidos em um
determinado ano, nas categorias Reba­
nho e Nacional. Essa identificação é rea­
lizada através das avaliações genéticas
por meio do índice de Qualificação

Genética (IQG) . Somente para o CEP 2007

categoria Nacional foram mais de 5.000

animais selecionados. &h

Para garantir um acesso ainda mais otimizado ao CDP, a
ABCZ movimentou no ano passado um processo de descen­
tralização que teve início no escritório de Goiânia, passan­
do pelo de São Paulo, Cuiabá, Campo Grande, Três Lagoas,
Bauru e, recentemente, Belo Horizonte. "Antes, o serviço
era todo feito na sede. Desde o cadastro dos dados até a
emissão dos resultados. Com a descentral ização, os cri­
adores atendidos por estes órgãos estão tendo maior agili­

dade ao acesso das informações de desempenho de seus
rebanhos", lembra Ismar Carneiro, gerente de Provas
Zootécnicas. O gerente informa, ainda, que cerca de 870
criadores foram beneficiados diretamente com a descen­

t ralização do serviço. Em 2008, a descentralização conti ­

~uará sendo fe ita nos demais escritórios regionais. "É
Im portant e dizer também que os dados coletados por esta
prova, dão or igem ao sumário de avaliação genética
ABCZJEMBRAPA", explica Ismar.

Projeção em 2007:
Animais inscritos
Pesagens efetuadas
Nº de criadores

169.236
695.427

1.803

r "EDITAL DE CONVOCAÇÃO"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

.De acordo Com as disposições estatutá rias, convoco os senhores associados da Associação Brasileira dos
Cna do res de Zebu para reunirem-se em Assembléia Geral Ordiná ria no dia 28 de ma rço de 2008, às 14:00 horas,
na sed e da entidade, no Parque Fernando Costa, na Praça Vic~ntino Rodrigues da Cunha, 110, Bloco 01,Uberaba/MG para t t .

, ra ar dos seguintes assuntos:
a) T~mar. conhecimento do relatório do President e;

b) Dls~~tl r e votar o pare cer do Conselho Fiscal sobre o balanço e contas do exercício anterior;
c) .R~tlflCar D~c1a ração firmada pelo Presidente da entidade, José Olavo Borges Mendes, em 24/01 /2008, ao

Cartório de Reg istro de Títulos e Documentos da Comarca de Uberaba/M G.

Não havendo número legal na primeira convocação, f icam convocado s, desde já, para a segunda convocação,
às 15:00 horas, no mesmo local e dia aprazados.

José Olavo Borges M endes
- Presidente -

Revista ABCZ
------------- - - - - - - - - - - - - - - -------48/
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Por: Laura Pimenta

Pró-Genética:
ações prometem expansão em 2008

Pró-Genética

OPró-Genética .(Programa de Melhoria Genética do
Rebanho Bovino Brasileiro) fechou o ano de 2007

com um balanço positivo. Um total de 12 feiras
foram realizadas em Minas Gerais durante o ano de

2007. Foram come ' I' d . .ma rza os 600 touros mas a estimativa
da ABCZ . d '
' . e e que outros 600 animais tenham sido comer-

Cializados após as f' deví .
. eiras, evido as negociações in iciadas nos

lo cais o~de os animais foram expostos.

. Os numeros não são im pr essionant es mas é justamente
ai que está o d . .' . , .

segre o . Apenas arurnais de qenetica supenor
puderam ser ofert d .

a os nas feiras, o que garante ao produ-
tor q ue o tourinho adquirido levará qualidade para o
restante do reb h O .

an o . u seja, a preocupação é realmente
com a qualidade e não com a quantidade.

Para João Gilbert B ' .o ento, supenntendente de Marketinq
e Comercial da ABCZ o obí ti d Pr é o ' f ' . .
d t Je IVO o r ó-Gen ética OI atinqi-

o no ano que pas '
do r- -: sou , pOIS conseguiu despertar o interesse

o cnador em av I' "
. , a lar seus animaiS geneticamente. Outro

obJetiVO atingido I . .
pe o projeto fOI o aumento da procura por

pa,rte dos produtores pelo Controle Leiteiro oficial. Como
eXiste a exig ên ' d _

era e apresentaçao das lactações das mães
dos tourinhos par _ . _ ..

. a com provaçao de aptidão leiteira, tem
cresCido en tre o d ' ' - .s pro ut o res a utiliza ção desta Importante
fer ramenta que é o cont ro le das lactações.

Em 2008, as f eiras do Pró-Genética cont inuarão sendo rea­
lizadas. " Mas elas sozinhas não são suficientes para atender a

dem an da por tourinhos melhoradores. Por isso, uma das
idéias pa ra expansão do projeto é a criação de um banco de

ofertas na internet ", explica, Enquanto o banco de ofertas

não é d isp onibi lizado, a agenda de feiras do projeto promete

ser moviment ada . Em Minas, pelo menos 15 feiras come­

çaram a ser p lanejadas, Já estão confirmadas as das cidades de

Carangola (01/06), Serro (20/06) e Governa­
dor Valadares (26/10). As ações para a con­
cretização do projeto em outros estados

deve começar efetivamente no mês de feve­

re iro. Goiás, Tocantins, São Paulo e Mato

Grosso deverão ser os próximos estados

onde o projeto será desenvolvido.

Grupo coordenador

Para coordenar o projeto em Minas foi
criado no mês de janeiro o grupo coorde­
nador, que conta com representantes dos
órgãos e entidades parceiras: a Secretaria de

Estado de Agricultura, Pecuária e Abasteci­

mento, EMATER-MG, Instituto Mineiro de

Agropecuária, Epamig, ABCZ e Associação
Brasileira dos Criadores de Girolando.

As pr imeiras decisões do grupo foram re­
fe rendadas no dia 24 de janeiro, em Belo
Horizonte. Entre as decisões está a mudança
no regulamento já estabelecido para o Pró­
Genética alterando a idade má xima de par­
ticipação dos animais de 48 para 42 meses.
Outra alteração é que a partir de agora, os
pedidos para realização das feiras no estado
de Minas Gerais deverão ser encaminhados
oficialmente ao secretário de Estado da Agri­
cultura, Pecuária e Abastecimento Gilman
Viana Rodrigues, com no mínimo 90 dias de
antecedência, e será da responsabilidade do
Grupo Coordenador a sua aprovação. c.WJ

Revista ABeZ





Aliada importante em tempos
de mercado competitivo, a
ciência mostra que o melho­
ramento genético é ainda
mais eficiente se estiver
atrelado a dados pesquisados
e comprovados

G
rande fornecedor de

genética guzerá para
o mundo, o Brasil tem

como principais clien­
tes Venezuela, Colômbia,
Paraguai, México e Costa Rica.
A raça já provou que sua
dupla aptidão agrada o mer­
cado e o fomento às pesquisas
passa a ser imprescindível

para que o criador t enha em mãos dados concretos que pos­

sam garantir a eficiência de seus investimentos. Produzir a

ba ixo custo não est á rest rito ao fato de que no país os
zebuí nos são rúst icos e criados basicamente a pasto. Na hora

de selecionar os ani m ais, uma decisão mal tomada pode sig­
nificar a pe rd a de dinheiro e é po r isso que entram em cena
as provas zoot écn icas e as pesquisas.

É hora de aposta r na ciê ncia . Na raça guzerá, por exem­
plo, as fêmeas mostram-se ideais pa ra produção de leite no
sistem a o rg ânico, de acordo com a pesquisadora da Embrapa
Gado de Leit e, M aria Gab riela Peixoto. " São totalmente

ada ptadas às cond ições tropicais do país", expl ica. Os investi­
mentos em pesqu isa demonstram uma nova t endê ncia do

mercado brasileiro de produção de leite e de carne. Agora, a

pesquisa começa a ser rea lmente valorizada como f er ramen­

ta de seleção do rebanho. Para que o estudo seja respaldado

e tenha cred ibilidade, os dados têm que ser

confiáveis desde o trabalho de seleção exe­

cutado pelos criadores, reunindo infor­
mações dos animais produzidos por
acasalamentos dirigidos até a verificação se
os filhos dos an imais testados possuem as

características e interesse do criador.
Papel importante é exercido pelo

Núcleo de Múltipla Ovulação e

Transferência de Embriões (Núcleo MOET,

do inglês multiple ovulation and embryo
transfer), que é uma estratégia de seleção

genética na qual famílias de irmãos e irmãs

são produzidas por múltipla ovulação e
transferência de embriões a partir de
touros e vacas com elevado mérito genéti­
co para leite e criadas em ambien~e

comum. É realizado o mesmo manejo

rep rod ut ivo, alimentar e sanitário. O
mecanismo funciona como mais uma ferra­

menta e é pe ça para desencadear o esque­

ma de anál ise de desempenho produti~o

das f ilhas de touros em Teste de progênie,
produzidas por acasalamentos aleatórios, a
fim de se avaliar o real potencial genético

de um touro para a produção de leite.



o Programa Naciona l de Melhoramento
do Guzerá, para le ite, integrante do proje­
to ..Otimização do Ganho Genético em
Rebanhos Zebus Leite iros ", é outro traba­
lho que contribui significativamente para
com a seleção ef iciente da raça. O progra­
ma é executado pela Embrapa Gado de
Leite e pelo Centro Brasileiro de
Melhoramento do Guzerá (CBMG/ACGB) e
envolve a participação de diversos órgãos
públicoS e privados, tais como ABCZ, cen ­
trais de processamento de sêmen, empre­
sas estaduais de pesquisa, Universidade
Federal de Minas Gerais, criadores de gado
guzerá puro e fazendas colaboradoras que
utilizam o guzerá em cruzamentos. Os cus­
tos ficam a cargo da Embrapa, CBMG,
ACGB, CNPq, Fapemig, Ministério da
Agricu ltura, Pecuária e Abastecimento e
criadores de gado da raça guzerá.

O objetivO principal, nesse caso, é gerar
tecno lo gi a e anima is melhorados para sis­
temaS de prodUção que usufruam da
qualidade do zebu e de seus cruzamentos
para altas p~oduções a baixo custo. par~
que nada fuja ao aproveitamento dos cn­
adoreS enqua~~o investidores em melho-

e n t O genetlco, detalhes importantes
ram d .
_ observa os Pelos pesquisadores, tais

sao .
o meio ambient qual a vacacomO e no

P
rod u z iU ou, mesmo o ano e estação de

"Alem d" - devepariçáo. ISSO, a sua produçao
' LJst a d a para o efoit da idade ao

ser aJ b elo . te
" lem ra Maria Gabriela . O aJus

partO'

I Por: RenataThomazini

para os fatores ou efeitos não-genéticos permitirá a
obtenção de estimativas precisas do mér ito genético do
animal. " Para isso, as produções são padron izadas para
duas ordenhas e em 305 dias de lactação. Produções de lac­
tações em andamento e com mais de 140 d ias são proje­
tadas para a duração méd ia da lactação da raça, con­
siderando-se a época do parto e a méd ia de produção do
rebanho. Apenas as vacas com aferição não-seletiva da
produção de leite à primeira lactação são consideradas
para a avaliação do mérito genético das características pro­
dutivas", afirma.

Avaliação molecular

De acordo com a pesquisadora da Embrapa Gado de
Leite , Maria Gabriela Peixoto, as caseínas estão entre as prin­
cipais proteínas do leite e são as mais abundantes. Têm
efeito importante na produção da massa coalhada e conse­
qüentemente na produção de queijo . Até o momento, 11
variantes de kappa-Caseína foram descritas, mas as usadas
em estudos de associação são as variantes A e B, por serem

as mais comuns.
A var iante ou alelo B da kappa-Caseína está correla-

cionada ao maior teor de proteína no leite (especia lmente
das case ínas), formação de coágulos mais resistentes, menor
tempo de coagulação e, conseqüente~ente, mai~r rendi­
mento em produção de queijo. A magnitude do efeito deste

alelo é consideravelmente alta .
Assim, vacas que possuem do is alelos B (um herdado

do pai, outro da mãe), comparadas a vacas que possuem
dois alelos A produzem mais proteínas no leite, que terá,
portanto menor tempo de coagulação, massa coalhada
de maior' resistência e, naturalmente, maior rendimento

de queijo.



Grande parte do material genético (DNA) dos touros participantes do Programa Nacional de Melhoramento
Animal do Guzerá para Leite foi analisada visando determinar os alelos do gene da kappa-Caseína. O resul­
tado das análises indica o número de cópias do alelo B para o gene da kappa caseína que o touro possui.
Se o touro possuir uma cópia do alelo B (KAB), ele terá 50% de chance de transmitir este alelo à sua
progênie. Se o touro possuir duas cópias do alelo B (KBB), ele terá, portanto, 100% de transmitir este alelo
à sua progênie, ou seja todos os seus filhos terão pelo menos uma cópia do alelo B.

Mínimo Máximo

65,90 7.329,20

65,90 6.256,20

6,70 245,70

8,70 137,50

1,000 3,254.000

50,00 444,00

627 1.997

65,25

232

31 5,400

Desvio-PadrãoMédia

268,94

1.278 (42meses)

Médias das características produtivas na raça guzerá ao primeiro parto

Idade ao primeiro parto (dias)

CCS ~ ~ontagem de Células
Somatlcas (milhares de células)

Duração da lactação (dias)

Produção de proteína do leite(kg)

Produção de leite até 305 dias (kg)

Produção de gordura do leite(kg)

CaractenstJca

Produção total de leite (kg)

Fonte de dados

o primeiro Sumário d
foi publicado no e touros para características leiteiras
. ano 2000

CinCO touros da . . ' Com resultados da avaliação de
pnmelra b t .

famílias MOET a ena do Tp, 43 oriundos de 10
e nove do A .

onde a ABCZ e ' rqUlvo Zootécnico Nacional, para
nVla anual .

pelo Controle Leit . mente as Informações coletadas
. elro Para bl í

ca, eXige-se, deSde . _ pu reação da avaliação genéti-
em no mínimo t r - entao, acurácia mínima de 50%, filhas

es fazend
pelo menos Uma ir _ as em avaliações pela progênie e
d . I ma cOmpl . . .o nuc eo MOET D eta nas avaliações dos arnmais
s " . esde ent -
umanos de touros N . ao, já foram publicados oito

d - . o ulruçao foram proven ' Imo Sumário os dados de pro-
lentes d '

e ref erent es a 6.094 lacta : 62 rebanhos, puros e mestiços
sendo 2.935 dados de . Çoes de 3.516 vacas multíparas,

O . . pnmei
sUmano 2007 ap ras lactações

183 resento '
touros, 128 deles prod . u Os resultados da avaliação de

d: ~,33 t ouros por famíli~~ldosem 55 famílias MOET (média
gen les na sua avaliação e 55' dos qUais 20 já incluindo pro-
dos qua' 2 ' 'touro· • .

IS 6 tinham filha s avaliados pela progen1e,
e 29 a s em reb h

penas em rebanhos an os puros e mestiços (TP)
60 foram puros (AZN) " d

genotipados par . Dostouros prova os,
um m a o gene d .

arcador molecular . a kappa-caseína, que e
associado

ao maior rendimento

industrial na produção de derivados do

leite. Resultados para outros marcadores
moleculares devem, em breve, ser publica­
dos", revela o pesquisador da Embrapa
Gado de Leite, Roberto Luiz Teodoro.

Os resultados de todo o esforço para o

melhoramento da raça guzerá para leite

podem ser constatados pelo espaço con­

quistado no mercado interno e externo de

venda de animais e sêmen de touros prova ­
dos, principalmente para os criatórios de

países da América Latina. O pesquisador
analisa que a crescente redução nos custos
dos sistemas de produção de leite e a
demanda crescente por alimentos de ori ­
gem animal isentos de agrotóxicos, bem

como a extrema preocupação do mercado
para com o bem-estar animal, é um fator
que dá à raça guzerá oportunidade para se
colocar como "um importante recurso ge­

nético para a produção de alimentos nos
trópicos e merece, portanto, especial aten­

ção das instituições nacionais para imple­
mentar seu programa de melhoramento" ."",



I Por: larissa Vieira
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programas de seleção
ajudamamanter
variedadegenética no
rebanhode guzerá e
evitaraconsangüinidade
nOSanimais

P
esq u isad o res brasileiros

estão trabalhando para

preservar as linhagens

de guzerá já existentes
no pa ís. Historicamente, a raça é
a terceira em número de ani­
ma is importados da índ ia, mas,
como as importações de materi­

al genético ficaram suspensas
por vários anos, a iniciativa é im po rtant e para evitar a con­
sangüin idade. Estudo desenvolvido pela pesquisadora da

Embrapa Gado de Leite, Gabriela Peixoto, em parceria com
a Centro Brasileiro de Melhoramento do Guzerá (CBMG),

apontou méd ia de 2,5 % com tendência decrescente da
consangüin idade nos últimos anos.

"Ap ós a implantação do Teste de Progênie e do Núcleo

Moet, a consangü inidade vem reduzindo nos rebanhos
leiteiros . Atribu ímos ist o à preocupação da equipe técnica
em dirig ir acasalamentos cuidando-se da m inimização da

Linhagens pre~~~~~o~'~o~e
consangUl riundas de rebanhos

. hagens o
novas lin di - o leiteira e, pelo fato

r t ra Iça . -
corn rneno s ao disporern de avalia ções
doS criadore .' ís de anirnais de outros

. conflave . I "enétlCas passado a usa- os ,
g terern MG V ' .

banhoS, t ' cnica do CB ama
re di etora e
d ta ca a Ir tarnbérn coordena oas a que
M Idini penn , t segundo ela, outro

a rã Moe . .
• leo Guze . ntribulr futuramente

NUc ode ra co .
to qUe P . da mais a con-

pon . aln .
reduzir ' port ação de novas 11-

para d é a Irn . .
U..'In ida e . possível introduzir

ang . sena
s ens. ASSlrn, rebanho brasileiro
nhag s no . .

S gene . ção genetlca.
nOvo a van a

tando 'versidade Federal de
aurnen da Uni

rofesSor G) Fernando Madalena
O p . (UFM ..' ld dGerais da consangUlnl a e

Minas pesar .
I

que, a atual, é preciso ol ha r
ressa ta proble rna

aoser urnna



Z
buínas). Com o intuito de elevar a

Raças e . .
'tica e agregar mento em outras

base gene
, fcas importantes - além da pro-

caracterlS I d .
d - de leite, os OIS programas abrem

uçao "opção de linhagem" "vagas
vagas para I e

. "e para aque as qUe maximizam
de riSCO . O b

d çáo leiteira. anco de dados da
a pro u
ABCZ é a base para a preservação das li-

da raça.
nhagens . s vagas apen .

"Se abrirmo as Para os anl-
íor valor genétic .

mais de ma estariam o Para leite,
. hagens rep

Poucas IIn reSentadas e
rte dos exemplar

a maior pa . to em po es seria apa-
Com IS, Llco t

rentada. . empo todoS
. topes seriam Pare

os animaiS .... ntes e haveria
da consangulnldade" .

aumento as de "opÇã • diz Vânia.
das vag o de I" "

No casa ter nos prog Inhagem ,
man ram

busca-se ens leite'l as zebuín'>
linhag ras

de boas 'o reSem DEP aos' mesmo que
. 'nf erl ant

sejam I ndidatos dentro d eriores. os
melhores ca'vel são escolhid ~ Cada Iinha-

di ponl Osgem IS "vagas de r' .
, ara as ISco"

!a ~ d li_nhagens nova são eleitoS
anirnats e enéticO leiteiro s, m~srno que
sem valor 9 . ~sti

perspectiva de a mado mas
com alguma . Ptiej-'

. dora Cita como ex", ao leiteira,
A pesqUisa --=mpl

tenham apresent o casos de
vacas que i:lej

_ concursos, tOllr o alta pro'
duçao em d f' Os

_ ubjetivas e I\hi:ls cOm infor-
maçoes s el Cl
du ção. segundO a, n~ss~: boa pro~

casos, e

para o futuro. "Ao se praticar seleção intensa, facilmente se
incorre em aumento de consangüinidade pelo afunilamen_
to genético decorrente do uso de alguns poucos reprodu_
tores famosos e seus descendentes. Há de seconsiderar tam­
bém a consangüinidade dentro dos grupos selecionados
para corte e para leite. Por exemplo, o pesquisador Rui
Verneque, da Embrapa, e colaboradores, verificaram con-
sangüinidade média de 2,8% no gir leiteiro. Porém os .

r anI-
mais da quinta geração, desde a fundação, apresentaram
quase o dobro daquele valor (5,9%), sendo que metade d
variação genética existente foi contribuída por apenas 2:
antecessores", alerta o professor.

Para evitar o problema, os programas de seleção dev
. em

realizar acasalamentos dirig!dos e Incorporar novas linha-
gens ao trabalho seletivo. E o que acontece no Teste d
Progênie do guzerá e no Núcleo Moet e em programa~
como o PMGZ (Programa de Melhoramento Genético das



(lecessário que o an imal se destaque em
ma caraet ' .a Igu , enstlca de carcaça ou tipo

raôal, alem de ser de uma linhagem ainda

e rva ção de ausente no progra-
"A p ,.e S , f d ma, Atualmente, exis-

....5 e un a- t ' ,g e.· em 16 diferentes 11-
Iin.... 4:J , para a nhagens comprova-

me ,,-t4:J ,.. o de uma damente leiteiras par-

te"ç~ ,ti ticipando dos progra-ob l1ene ica e .
.-.I ;!J :7 mas e mais algumas

rese~ " f1é1 Como estão em avaliação.

fUI1 G ' O ....ta para . A preservação de
aJ (f1 e ~ d linhagens é funda-

fer'" -ter1çao e mental para a obten-

ma""" "'idade ção ,d.e uma reserva
".4:J ~ ' dentro d genetlCa e funciona

"ar "éI a, 1:'& .-! de como ferramenta
gel1e f;J~;:JO par.a ~~nutenção de

P
D , vanabllldade genéti-

po ",,;' tfJ d 9 , ca dentro da popu-
4e~ e uzera Q .gu-- /{J0 . uestlonada se todas as

la .,.- agens merecem

"

(1 J1 saquei ser preservadas ou se
I (1a as Com b
pe a diret ' ons resultados nos
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le essa de preservar as
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linhagens do guzerá. "Os criadores são os principais artífices

deste trabalho. A equipe técnica na realidade apenas orien­

ta e dá o suporte teórico. Eles estão sempre atentos ao sur­

gimento de novas linhagens e em geral são eles que detec­
tam as novas possibilidades e levam estas informações à
equipe técnica do CBMG e do Moet", garante.

O professor da UFMG Fernando Madalena alerta para a
demanda de mercado em relação à preservação das linha­
gens, "Elas serão preservadas enquanto a demanda conti­
nuar a existir. O benefício para a pecuária brasileira depen­
derá da qualidade do trabalho de seleção realizado e de que

efetivamente se produza genética que aumente os lucros do

produtor de carne e do produtor de leite", destaca. ~
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Haroldo ainda lembra um abate técn ico

realizado com animais tricross de sua pro­
pr iedade. "Foram 18 animais filhos de tou­

ros guzerá com vacas F1 nelore x limou­
sin o Os animais tinham 22 meses e

pesaram depois de mortos 290,5 kg, com

rendimento de 56,03 % ", comemora. Os

animais guzonel, qUe o criador abateu em

parcer ia com a Universidade Rural do Rio
de Janeiro, em 2007, revelaram um poten­
cial de 49 % do chamado
" cort e serrote " , qUe
engloba os Cortes
nob res. O cruzamen_

to imprimiu maior qUali_
dade na carcaça dos ani­
mais, classificando_os na

cota máxima de eXPor_
tação, Cota Hilton,
que garante ao
criador melhor
r emune-
ração.

" O s

Came. macia e suculenta,
rendimento médio de
carcaça de 56%, sendo

que no abate técnico
realizado em agosto de 2006,
com anima is gUZonel de 20
meses, a espessura de gordura
foi avaliada em 7,5 rnrn e o peso
médio das carcaças foi de 13

arrobas. Esse " Raio X" revela o que muitoscriadores entusi­
astas da raça já sabiam há muito tempo: que a guzerá é

com provadamente uma excelente opção para cruzamentos.
Não é para menos. São cerca de seis mil anos pisando as
pastagens mundiais. Os anima is pro porcionam um alto grau
de heterose e rustic idad e aos produtos de seus cruzamentos.
A raça produz machos com peso ~entro daquilo qUe busca
o mercado, com facilidade de rema e acabamento, além de
fêmeas com fertilidade e excelente habilidade materna.
"Trabalhos t écnicos desenvo lvidos no Paráconstataram mais
de 90 % de pren hez em lote de 100 vacas para 1 touro

era"" revela o criador Haroldo de Sá Quartim Barbosa Aguz , .

omercialização de sêmen da raça em 2006, segundo a
c . a-o Brasileira de Inseminação Artificial (Asbia) foi deAssocia ç . ,

7 0 / mpa rado com o ano ant er io r, Isso em um cenário46 l a, co

, mercado te ntava superar uma retração de 8%em que o .

Cruzamentos realizados a
partir do guzerá caem na
graça dos criadores.
Produtos obtidos mostram
alta produtividade no abate
e na produção leiteira



guzerá alcançaram excelentes resultados

reprodutivos. Em experiência no sul do

Pará, utilizamos touros entre dois e oito

anos de idade, em estação de monta de 93

dias, que responderam com ótimo desem­

penho", explica Fernando Galvani, médico

veterinário especializado em reprodução

animal. De acordo com Galvani, todos
foram submetidos a exames andrológicos,

para brucelose, ava lia ção da libido e uma

revisão clínica geral. Com ta is inf o rm açõ es,

foram classificados e ind ico u-se a pro­

porção de vacas que cada touro serviria, o

que variou de 40 a 100 vacas . Trabalhando
com lotes coletivos, servindo vacas F1, a

taxa de gestação ficou em torno de 90 %,
segundo o rnédico veterinário. Espe­

cif icament e, em dois lotes de 303 vacas,

foram colocados três touros classificados

para 100 vacas em cada lote. "Dessas, 606

vacas, com seis touros servindo, obtivemos

579 vacas gestantes. Ou seja , um índice de

prenhez de 95,54%", revela. Jorge Carlos

Dias de Souza, professor da Universidade

Federal Rural do R~o de Janeiro, defende
que a prepotên~la ~oot.écn ica da raça

. prodUZIr animais de qualidade
guzera em .. '

. I "E notavel a ib . -é indiscutlve . _ contn U1çao

d I
' rn a is em re la çao aos novos mo-

esses an _
delos de prod u ça?lIde ~arcaça e carne de

o Bras" ,afirma
qualidade n . .

Paulo MenicUCcl começou a criar guze rá
feZ uma parcer ia Com Jo sé

quando _ Figue ired
Transf ig u r aça o . o , seu sogro,

' n iCla lm ent e 20 fê de
adquiri n d o I . . meas

d
'f linhagens genetlcas do guzerá
I erentes 350 TE

JF e em seguida s e FIVs das m ais
. doadoras daquele criatório.

expressivas genética d e an ° .M . ' a ImalS co m o
ult lp llcO

u
BOnança JF e Estrela JF todas

Nuvem JF, ,

Por: Renata Thomazini

Guzerá: rusticidade e alta produção impressa na genética
dos animais

reco rdist as de produção leiteira da raça gu zerá, entre outros
animais de igual valor genético, surg indo, assim, o Guzerá

Ibituruna, criado na Fazenda do Pinheiro, no município de
Ibituruna (MG) . "Trabalhamos no sentido de preservar a
genética de dupla aptidão desenvolvida pelo Guzerá JF.
Acasalamos buscando aprimorar tanto a carcaça quanto a
produção leiteira", explica. O criador particípa do contro le
oficial pe la ABCZ e EMBRAPA, pesando a produção de leit e
de todas as primíparas do seu rebanho. " Pesamos os nossos
an ima is para cont rol e de ganho de peso também. Fazemos

todas as anotações zoot écnicas que servem de base para o
melhoramento genético do nosso rebanho. Como dito ante­
riormente, utilizamos os processos de TE, FIV, IATF, IA e ado­
tamoS a estação de monta como recurso para selecionar os

nossos an imais", conta.
Todo esse zelo tem motivo bem claro. Paulo sabe que a

tendência é de ampliação do mercado. " O gu zerá é uma
raça completa e a cada dia vem sendo reconhecida pelos cri­
adores de diferentes partes do país. Acred itamos que 2008,

bem como os próximos anos, trará novos criadores", diz. O

criador também acredita na raça como modelo para bons
resultados em cruzamentos. "Mas é preciso maior divul-

ação dos méritos da raça através da mídia e dos meios
9 de-miCOS", ressalta. <W>
aca

Investidores percebem eficiência produtiva dos cruzamentos com o guzerá



Planos concretos
ACGB reúne criadore

, . S,
veuuu« seleção e ~ bIra alha
emprol do marketinYda
raça em todo o Brasil Aunião em torno dos

propósitos de crescimen­

to da raça fez com que a
Associação de Criadores

de Guzerá do Brasil (ACGB)
extrem ame nt fechas 2
Egídio OI' . e positivo O . se 007 com um balanço

IVe Est . presldent d .
a partici _ eves, af irma e a entidade, Renato

paçao d que os en .
passado a raça nasf . cont ros entre criadores,

e Os b elrasp el B .
ascendente dons negÓcios dos I ~_ rasil, o Ranking do ano
ainda , esenham elloes, que estão em curva

melh or p Para o an d
exemplo . ara Esteve o e 2008 uma perspectiva

, comp s, a part" · -
participa rov ou que a IClpaçao na Feileite, por

em guzer o
o

carne qu eVentos es . a e a raça zebu ína que mais
' ant o Peclaliz d

dade pret ao leit e R a os tanto relacionados à
ende . . enato Est

próx ima f . InCentivar eves lembra que a ent i-
eira " E a part"· -

nesse sentid . . stamos t r b IClpaçao do guzolando na
o • o e Ir a alhandnan o qUe emos def' . o no marketing da raça

realiz Inlr m . -
to aconte o aremos em B urtas açoes durante o semi-

cera n elo H .
pronto Con ' Os dia s 29 3 onzonte " , expl ica. O even-

Vidar ' Oe 31 dserem ab nossos e março. "Queremos de
ordad associad

Durante Os nesse irn os a sugerirem temas para
Leilão G ~ EXPoZeb POrta nte evento" conclarna.
f uzera B u dest '
ato do leilã rasil 2008 D e ano, a ACGB promoverá o

t o um PontOSerrealizad .. e acordo com Renato Esteves, o
l o o d Oa n 'ta em de Pe e atraça- . OI e, e no sábado, t orn a o even-

d ' ssoa o Slg"f .e varios s de vár" ru Icat lVO du rante a fei ra que
Outro lOSestad '

sante Para u s Países. " N os brasileiros, reúne criadores
Em 2007

q
e a raça av esse ponto, é uma vit rine inte res-

d ' um d ance P .ente da AC Os leilõ or outras fr onteiras", explica.
Part O. GB f . es de dest .IClpaça- OI o CP aque na opinião do presr-

o da LagraÇa 9u o oa, realizado em novemb ro . A
zera f .

OI marcante, inclusive , com a

"Foram
me lhor média entre todas as raças.

51 " o ' t mas este anoarumars participan es, .
" estimaqueremos dobrar esse número , .

Encontro de peso

A Fazenda 5uacuí, localizada em Avaré
(5P), foi palco de uma grande confrater-

. - . d s de guzeráruza çao entre os erra ore .
Durante o 11 Encontro Nacional da Raça,

realizado nos dias 7, 8 e 9 de dezembro de
2007, Mário Ermírio, proprietário da fazen­
da, foi anfitrião do que Renato Esteves

chama de "capítulo à parte" na história da

associação. "Estivemos em um ambiente

harmonioso e que realmente demonstrou

que os criadores de guzerá estão cada vez
mais empenhados em valorizar o compa­

nheirismo. Ficamos f elizes por con ­

seguirmos reunir tantos amigos em torno
de objetivos comuns", afirma. Vários cri­
ado res foram homenageadoS com o troféu
Guzerá de Ouro pela dedicação à raça. Os
campeões do Ranking também receberam
sua prem iação em uma no ite "memorá­
vel", como descreve o presidente da ACGB.

Núcleos

Em vanos pontos do Brasil o guzerá
surge como um a raça polivalente, sinôni­

mo de lucrat ividade. O Núcleo de Criadores



de Guzerá da Bahia e Sergipe (BASE) é um
exemplode atuação em nome do fortaleci­
mento da raça. Fundado em 1996, congre­
ga criadores e entusiastas na Bah ia e em
Sergipe, perfazendo 45 associados espalha­
dos nas regiões dos dois estados. Além das
finalidades de divulgação da qualidade
zootécnica e promoção de mecanismos
que auxiliam o melhoramento genético, o
núcleo Base respalda e presta suporte a
todas as atividades que congregam a raça.

O trabalho desenvolvido no núcleo não
tem metas anuais e sim um programa de
idéias a longo prazo. O presidente, Sérgio
Villas-Boas Menezes, quer incrementar a
participação de criadores em programas de
melhoramento genético, promover even­
tos de comercialização. A entidade realiza
há 12 anos o leilão Dose Dupla e vai para a
quarta edição do leilão Baby, consolidando
uma participação efetiva da raça nos mer­
cados de Salvador, Aracaju, Vitória da
Conquista, além de Feira de Santa, que já é
tradicional. "Queremos construir a sede
própria do núcleo e trabalhamos para que
ela saia ainda este ano", afirma Sérgio ao
explicar que a captação de verba vem de
patrocinadores, mas que a participação dos
criadores é fundamental.

Na Bahia, a raça desenvolve_se com
sucessoem criatórios tradicionais, porque o
estado é portador de linhagens próprias.
"Temos novos criadores entrando na raça.
Mas Podemos dizer que os criatórios têm
perfil diversificado, porque tanto reúnem
criadores que preservam linhagens, quanto
incorporam uma nova e forte geração. Isso
faz a raça muito eclética", explica .

A demanda por tourinhos é crescente
na região. Os cruzamentos Com nelore, no
ca.so.da aptidão para corte, ou com gado
leiteiro para refo rça r a aptidão do guzerá
para a produção de leite tornam a raça
uma excelente opção para o mercado.
"São características d iferentes na hora da
seleção dos anima is. O gado voltado ao
corte sempre sai em maior volume de
venda, enquanto o gado Voltado ao leite
tem uma saída regular, mas, pontual",

Por: RenataThomazini

ta Sérgio. O presidente relata que a ascensão do valor
con I' di ' d •.

O
criador pelo ít ro o eite eu uma nova t õn íca ao

pago a
do e o guzerá tornou-se uma excelente opção. A

merca . .
P

elos reprodutores provados para caracteristtcas
Procura • .

. umentbu generosamente de tres anos para ca, de
I itelras a .
e om Sérgio. "Antes os criadores eram em menor

acordo c . . , - ddispersos e agora os cnatonos esta o aumentan o
número e .

_ congregados", afirma .
e estaoMinas Gerais, o presidente da Associação Mineira de

Em de Guzerá (AMCG), Paulo Emílio de Almeida
C 'adores . .

ri . avalia que 2008 sera um ano ainda melhor para a
carnelro'ntidade que representa possui 40 associados e vis­
raça. A e rescimento no estado a partir de parcerias que

bra o clum olidam e da entrada de novos criadores. "Temos
e cons . -ora s d s pólos em Minas, que esta o concentrados em

. gran e
dois em Governador Valadares. A raça está se
curvel~ ~o muito pelo sul do estado também, com grandes
expand,n

uzerá estão cada vez mais fortalecidos
NúcleoS de 9



"Cooperamos na organização da
Superagro. Organizamos o que diz

respeito à raça guzerá", conta.

O marketing da raça está cada vez mais

reforçado, segundo Paulo Emílio. "De

dez anos pra cá as coisas mudaram para

melhor", comemora. Dados da Associação

Brasileira de Inseminação Artifícial confir­
mam que a raça é a que mais cresceu em

venda de sêmen . Para Paulo Emílio, é pre­
ciso também incentivar os criadores a par­

ticiparem de rankings e programas como o

Geneplus Embrapa e as provas zootécnicas

realizadas pela ABCZ, como é o caso do

Controle de Desenvolvimento PonderaI.
"Comecei a criar Guzerá PO em 1995

no 1° leilão Canoas Curvelo, em 1998 Com­

prei o rebanho JA de José e Ana Rita
Tavares de Melo, o rebanho mais antigo
do Brasil, de 1895. Nós utilizamos ferra­

mentas como TE, FIV, IA e avaliação

genética. Dessa maneira, o salto de quali­
dade no rebanho foi muito grande em

pouco tempo. Os acasalamentos dirigidos,
com touros TOP 0,1%, diminuem muito a
margem de erro e conseqüente aumento

de qualidade", exemplifica .
Dante Emílio Ramenzoní é outro criador

que valoriza o marketing e a utilização de
fe rramentas que possibilitam a análise pro­

dutiva do rebanho para otimizar o melho­
ramento genético. Presidente da

Associação de Criadores da Raça Guzerá

do Centro Sul, Dante Ramenzoni é um
incentivador das provas zootécnicas. A

associação promove abates técnicos e a
expansão de conhecimentos sobre o
potencial da raça por meio de parcerias
com universidades que geram dados para
a avalia ção dos produtores. Os núcleos da
raça espalhados pelo Brasil dão mostra do
crescimento paulatino que vem sendo
acelerado pela potencialidade demonstra­
da pelos animais nos últimos anos. "O

espaço das pastagens brasileiras mostra a
cada dia que a rusticidade milenar do
guzerá, aliada a sua produtividade e dupla
aptidão, são incomparáveis" , define o pre­

sidente da ACGB Renato Esteves" t?,

representantes em Uberaba e Unaí" co t P I ..' . ' n a. au o Erníllo
revela que o nucleo mineiro realiza im "

" " portantes parcenas
com universidades e que este ano pret d .

d de Vi en e firmar com ou-
tras uas, as e Viçosa e de Brasília com •.
pesquisas com doadoras de embr"-' convenIo para

iao.
A sede da AMCG está localizad

" a no Parque d G I'em Belo Honzonte, juntament a ame eira,
e com os es itc .

tantes de várias outras irnpon t cn onos represen-
an es associ - "

ABCZ. "Sempre procuramos at d açoes, Inclusive da
. en er nosso .

algo a mais" Temos um diret ' . s associados com
or tecnlco

toria aos associados no escla " para prestar consul-
reclmento d

não presta consultoria para e dúvidas" Ele só
" cruzament

mos que ISSO depende muito d f" o, porque acredita-
id a Ilosof dca. A entí ade também di . Ia o criador" I"

ISPonlbili ' exp 1-
Central de Compras qus fa "I" za ao associad. " ". CI rta a " " o uma
Insumos, vlabill zando pr aqUIsiÇão de prod t

eços melh u os e
!""""-------~---,I""- ~ ores ao produtor.

Dante Ramenzon' .
I , president e d

o Guzerá Centro-sul
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(31) 3627.1145 guzeravillefort@villefort.com.br

Para cumprir ameta de evoluir 50 anos em 3, oGuzerá Villefort adquiriu 263 matrizes ereprodutoresde
criatórios consagrados· integralmente ou em parceria. Confira aqui alguns dos principais fornecedores eanimais:
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Granlle Camlleã Nacional Exllozeüu2007 Ro erto gn c o NeszInger • Guzem da Barra
Campeã Felcorte e Campeã Novilha Maior Bauru 2007 Lourenço deAlmeida Botelho

Filha de Nádla MAIA - granll e doallora da sele ão MAIA Alberto Marllueslia SilvaMala

Animai rarlsslmo. Neta de Kllimanjaro IMPx Boradha I Im . Agrol!ecuária Mário Franco lida.
Grande Campeã Nacional Expozebu 2002 Antônio P. deSalvo e Outros

Uma das principais doadoras da Fazenda Morumbi Leizer Oivlno Castro Valadão

GrandeCampeãNacional Expozebu 2005 Carlos Fernando Falcão Pontual

Doadora comprovada IIIha de Epl;;;so;;.;·d~io~da;;.;.;;M;;;S.;;x;.;L;;;l r.;;;a.;;d.;;;e,;.;N",AV.;...._,;,;M;;;a;.;;m;;;o;.;;ne",ira;.;;;.;.A,:,g;.;ro",P.;;.aS",t.;;.on,;.;·I.;;L;.;;td;.;a;;;. ~-:- .;;;.;;.~;.;;.;.__..;.;..~~

Reservada Campeã em Brasllia e Curveio AlbertoFrancisco Gonçalvesde Freitas
Excepcional doadora do p;;;la.n_te.� ..M.AA= B;... ...:.:;M,;;,a r;.:c,;;,o.:.;A_nt:;:ô_ni,;;,o_A.nd;;.;r,;;,ad;;.;e~B;;.;a.r_bo_s_a ......== .....;= __;:.

Campeã Novilha Maior Festado Boi Natal 2005 Geraldo Alvesda Silva
Recordista de Preço na Raça -:;A;;;n~tô;;;n.:.::l o;.;P_. d;;.;e~S_a;;;lv;.:o_e;.;O_utr~o;:.s .....;== ==~

Genética leiteira há mais de 40 anos Slnval Martins de Melo

I ' I ·

-=.- ~G:.:ra_n:.::d::.e.:::C,;;,a m:.:.: peã Nacional Exl!ozebu 2006 Condomínio Karoly'!!ne

Primeiro Prêmio SuperaqrnBH2007 André NunesLamounier

__-=------------...;M:""u l;;;ta::-:r:-"a;>:ç~a.;;;e.;;c~arc~aç. a em perfeito equlliüno JoséTransfigura · 0 Rgueireifo
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Filha do Campeão Nacional MarquêsAM x TantaS Mário Ermirio de Moraes
Filha de Mago TES x Colol)lbla 1I.~S, ~~A!.!:nt~ô!.!:n l~o~P':.ld!.!:e""Sa~lv.i:!.0 .l'e~0:l!ut.l!.rol!ósl- ~~~__~àl!lUli.,

Filha de Colonoda MS x Acna S Maria Victórla Bolivar Gomes
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Campeã Gran-Sênlor Felcorte 2006 MarcoAntônioAndradeBarbosa
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Este casal já é comprovado.
Isso ninguém discute.

"Beleza é
fundamental ,

sem esquecer da
carcaça que é o

principal."



Direita Maia
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Dificil saber qual a maior aptidão desse gado.

Guzerá lbituruna. M arca nova na raça, m as com gené tica de muito respeito.
Com um trabalho sé rio e muita d edicação, produzimos animais tanto para
rebanhos de cor te - para a melhoria da h abilidade materna - qu anto para
rebanhos leiteiros, produzindo matrizes e touros de comp rovada ap tidão leiteira.

Venh a nos visitar p ara con hecer nosso cria tó rio, nosso trabalho e conversar
sobre o Guzerá , que é o nosso assunto preferido. E não deixe de conhecer
nosso site.

www.guzeraibituruna.com.br
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Por: Luiz H. Pitombo

Lácteos:
Brasil tem qualidade para exportar

mil toneladas de produtos segundo dados da Scot
Consultoria. O saldo da balança comercial ficou em
US$122,48 milhões. Entretanto, a participação do pa ís ainda
é pequena no cenário internacional.

Marcelo Costa Mart ins, assessor técn ico da Comissão
Nacional de Pecuária de Leite da CNA-Brasil, avalia que o
país tem condições de aumentar sua presença e ganhar
destaque no comércio mundial de lácteos. Segundo ele, o
Brasil já poderia estar exportando ainda mais não fossem as
oscilações e a sazonal idade da produção, como as que oco r­
reram no primeiro semestre de 2007.

O assessor lembra que os pecuaristas vinham passando
por um período de pre ços ba ixos que desestimulou a pro ­
du ção durante alguns meses . O quad ro só mudou depois
que a escasse z ba ixou os estoques das empresas, como

O
m e r c a d o
mundial de
lácteos tem
favorecido o

avanço dos negócios
brasileiros. Isso por­
que há limitações na

oferta de tradiciona is exportadores, o con­
sumo aumenta mais do que a produção e
os preços ficaram bem elevados e atrativos.
A perspectiva é de um crescimento da
demanda global de 4 % ao ano, contra um
aumento da produção de apenas 2%.

Em 2007, as exportações chegaram a
U5$ 273,25 milhões com a venda de 96,56

Ademanda interna­
íonal cresce e o país
mostra potencial para
3mpliar mais seus
mbarques
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avalia, e trouxe a elevação dos preços internos, tanto do
produto final como o do pago ao pecuarista. A escalada dos
valores externos também teve influência. A tonelada do
leite em pó mostrou cotações internacionais na faixa de US$
5.300 a U5$ 5.600, bem superiores aos US$ 2.000 de antes.
"Essa situação deu novo impulso à produção que voltou a
crescer a partir de agosto, gerando maior disponibilidade de
matéria-prima", informa Martins.

O problema é a ausência de uma política agrícola defini­
da para que o pecuarista e indústria tenham como planejar
seus investimentos, o que a CNA vem batalhando. Ele diz
que se o país deseja ser um grande exportador precisa ter
regularidade na oferta, calcada em políticas de sustentação
de preços ao pecuarista evitando oscilações na produção.

Ele diz que não existe expectativa de que osvalores exter­
nos caiam substancialmente, mas lembra que com preços
bons a oferta mundial acaba aumentando, por issoé preciso
estar atento. Mas ao contrário de exportadores de peso
como Nova Zelândia e Austrália, diz que o Brasil tem
condições de incrementar mais sua produção e se destacar.
Para isso, Martins indica que existe área disponível, a produ­
tividade pode melhorar com mudanças no manejo. Neste
aspecto, salienta o t rabalho feito pela ABCZdentro das raças
leiteiras puras e suas cruzas.

Quanto à qualidade, avalia que o leite produzido no país
deu um grande salto, mas que ainda há um caminho a
segui r. Atualmente, entre 30% a 40% da produção inspe­
cionada de leite já atingiu um padrão internacional, "mas
não é 100% como a do europeu", comenta.

O pa ís precisa também mostrar que a fraude do leite,
constatada em outubro do ano passado durante operação
" Ouro Branco" da Polícia Federal (PF), foi um fato isolado
e fa z parte do passado . De acordo com a PF, duas coope­
rativas mineiras f raudavam a produção de leite longa vida
com a adi ção de produtos qu ímicos impróprios para o con­
sumo humano, como soda cáustica . Depois de se adequar
às normas de produção, a cooperativa do Triângulo
Minei ro Copervale recebeu autorização do Ministério da
Agricul tura para vol tar a produzir o leite longa vida a par­
t ir do dia 17 de janeiro .
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Martins aponta que qualídade é a base
de tudo e que ela é necessária para aumen­

tar a exportação e o consumo interno, que

tem evoluído menos que a produção e está

aquém do recomendado.
O leite necessita melhorar naquela

grande parcela de produtores ainda caren­
tes de capacitação em certas regiões,
onde o assessor sugere que a indústria
realize convênios, por exemplo, com a
Embrapa ou Senar, para este trabalho. A
deficiência de estradas e energia elétrica

também precisa ser sanada e o pagamento
por qualidade avançar, acrescenta.

Otimismo ponderado

Gabriel Donato de Andrade, sele­
cionador e diretor de Fomento à Pecuária
de Leite da ABCZ, considera um estímulo

aos produtores nacionais a atual situação
do mercado internacional. No entanto,
admite estar ao mesmo tempo desconfia­
do de que possa ser apenas uma situação
conjuntural e que as coisas se alterem.

Diante disso, considera que se deva
aproveitar ao máximo esta oportunidade e
conquistar novos espaços, mas sem se des­
cuidar da necessidade de produzir leite da
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forma mais barata e competitiva. Issoporque, "uma vez que
voltem as cond ições anteriores, estaremos fortes e prepara­
dos para continuar a produzir de forma sustentável " .

Houve um grande avanço na qualidade, como reconhece,
fruto de ações através da Instrução Normativa n° 51, das
cooperativas e principalmente da indústria. Entretanto, diz

que o pecuarista veio um pouco a reboque, quando o ideal
seria ele estar à f rente .

A indústria tem exercido um papel determinante, avalia
Andrade, no incremento da qualidade através da assistência
e da diferenciação de pre ços, acred itando que o produtor se
mobiliza pa ra elevar seu padrão pois sente isso no bolso.

Ingressar para ficar

Entre os maiores exportadores brasileiros de lácteos figu­
ra a Serlac Comercio de Lácteos S/A, que embarcou, em 2007,
40 mil toneladas, entre leit e em pó, condensado, evaporado
e mant eiga. A arrecadação ficou em US$ 130 milhões. Esses
números superam a expectativa inicial do ano passado, que
era de 30 mil toneladas de lácteos vend idos. a dest ino tem
sido a América Latina e a África, grandes importadores.

A Serlac era formada pela Sertrading S.A. em conjunto
com cinco laticínios (Itambé, Confepar, IIpisa, CCL e Embaré).
No entanto, a Itambé adqui ri u a participação dos demais, só
permanecend o a Sertrading. Agora, metade da Serlac per­
tence a Sertrad ing e a outra metade à Itambé.

André Campos, gerente comercial da Serlac, mostra alguns
fatores que deram brecha ao produto nacional, citando o
caso do leit e em pó que rege este mercado . Ele indica aumen­
tos na demanda g lobal, a seca na Aust rália, dificuldades de

exportação da Arge nt ina por questões políticas e a elevação

Revista ABCZ

dos preços europeus pela retirada dos subsí­
dios diminuindo sua competitividade.

A manutenção da fatia conquístada

pelo Brasil, como diz, vai depender da fun­

damentai constância na oferta e não só
quando o mercado está atrativo, do bom
serviço ao cliente e da competítividade em
termos de preço e qualidade.

Quanto a aumentar os embarques, o
gerente avalia que o Brasil está longe de
atingir seu teto e que todo o produto
disponivel pode ser facilmente exportado,
desde que o preço seja competitivo, o que

o país tem conseguido.
Ele observa que ocorrem alguns altos e

bai xos, por exemplo, na entressafra, com

redução de volume e qualidade em termos
de sólidos pela cond ição das pastagens. No
entanto, diz que isso tende a evoluir com o
esforço dos produtores em aprimorar o
manejo. Ele comenta que em especial a
proteína precisa melhorar, embora ressalve
qu e não esteja ru im e que a ind úst r ia tem

como corrigi r.
a trabalho de assistência aos produtores

para a melhora da qualidade, mantido pela

Itambé, foi destacado pelo gerente, bem
como o pagamento por qualidade que rea­

liza, af irmando que é um importante incen­
t ivo ao aprimoramento do pecuarista e que
a indústria tem um importante papel a
desempenhar neste trajeto. t'f'>
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Leite prestigiado
U

ma das figuras mais emblemáticas da pecuária zebu ína leiteira do país, o engenheiro civil Gabriel
Donato de Andrade, denomina-se um auto didata quando o assunto é pecuária. Em suas pro­
priedades local izadas no norte de Minas Gerais ele investe na criação de nelore, nelore leiteiro,
guzerá e girolando. Desde a década de 40 atuando como pecuarista, esse mineiro natural da cidade

de Arcos, acumulou experiência também como liderança do seto r. Fundador da ABCGIL, do Teste de
Progênie, e incentivador do Programa de Me lhoramento Genético da Raça Gir Leiteiro, Dr. Gabriel como é
conhecido, foi um dos grandes defensores do julgamento em pista em separado dos animais da raça gir lei­
teiro nas exposi ções. Integrante do Grupo de Trabalho da ANCP (Associação Nacional de Criadores e
Pesquisadores), entidade que coo rdena o Programa de Melhoramento Genético da Raça Nelore, desde
setembro de 2007 ele integra a diretoria da ABCZ. Confira a entrevista.

Revista ABCZ: O senhor é re conhecido como um dos
m ais imp o rt an t es criad ores de g ir lei te iro do pa is. Como
começou seu trabalho com a pecuária?

Gabri el Donato de Andrade: Nasci na Fazenda Calciolândia
e quando estudante sempre freqüentava as fazendas nas
f érias. Desde então comecei a criar o gado leiteiro, o que
meu pai já faz ia desde o in icio do século XX, e trabalhar
com o cavalo mangalarga marchador, cavalosde sela. agir
leiteiro veio para a Fazenda Calciolândia em 1962, onde
iniciamos Com o plantei já selecionado e t rabalhado para a
pro dução de leite com vacas gir de origem pura, adquiri­

das do sen hor Continentino Jacinto, antigo criador em
Franca/SP. O trabalho com a raça nelo re iniciou em 1970,

portanto há 38 anos, na fazenda Serra Colonial. Desde
então, m ais de 20.000 animais nelore foram registrados na
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ABCZ e difundidas mais de 700.000 doses

de sêmen de seus touros Provados nos
Sumários dos Programas de Melho­
ramento Genético do país. Há 24 anos
realizamos avaliação genética dos pro­
dutos, utilizando as DEPs, (Diferença
Esperada na Progênie) como ferramenta
de seleção. Há 14 anos fazemos acasala­
mento super precoce de fêmeas de 12 a
14 meses de idade, com a multiplicação
da precocidade sexual at ravés de TEe FIV
e desde 1976 rea lizamos estação de
monta curta de 90 dias para asvacase 60
para as novilhas, para maior pressão de
seleção pela fertilidade.



ABCZ: Como o senhor avalia a expansão
das raças zebuínas leiteiras nos últimos
anos, especialmente o gir?

GDA: A expansão é muito importante e
muito grande, com muita repercussão.
Nosanos 30 e mesmo depois nos anos 60

ainda éramos pouquíssimos criadores de
gir leiteiro, e a maioria dos criadores do
gado zebu admitiam-no como um gado
de corte. Para a produção de leite ele
apenas entraria contribuindo com a rus­
ticidade, sendo que o leite naquele pre­
conceito antigo viria só do holandês.
Nós acreditamos que o leite pode ser
produzido economicamente a partir do
gir leiteiro puro. Também no cruzamen­
to para produzir o F1, o gir leiteiro

muito influi na quantidade e qualidade
de leite que a F1 vai produzir.

ABCZ: Esta será a p r im e i ra vez q u e o
senhor participa como dire tor da ABCZ.
Qua is são as p rincipais contribuições
que o senhor deseja d eixar em su a pas­
sagem pela associação?

GDA: Pretendo deixar como vice-presi­
dente da associação um maior interesse
da associação, como um todo, para o
zebu leiteiro. Principalmente o gir lei­
teiro vai desfrutar dentro desta associ­
ação do mesmo prestígio e da mesma
importância que o zebu como gado de
corte veio conquistando ao longo
destes 70 anos da ABCZ. O zebu leiteiro
ocupa rá o espaço que hoje é dominado
pelas raças européias.

Por:Laura Pimenta

ABCZ: Além de Vice -Presidente da ABCZ, o senhor é o
responsável pela diretoria de Fomento à Pecuária de

Leite. Já existe algum novo projeto dessa diretoria para

este ano?
GDA: Sim, já está proposta a ampliação e melhoria de

espaço para o concurso leiteíro. Também a definição do
nome gír leiteiro ao invés de gir aptídão leiteira. Já foi
proposto a melhoria do controle leiteiro, com adoção de
auditoria para garantir a seriedade, a precisão e o prestí­

gio deste trabalho.

ABCZ: A ExpoZebu cresce a cada ano. O número de an i­
mais que participam do Concurso Leiteiro também. Há
alguma previsão de mudança para o con curso, como
reforma do pavilhão para acolher maior número de ani­

m ais participantes?
GDA: De acordo com propostas da ABCGIL e da Associação
Brasileira dos Criado resde Sindi já propusemos um aumen­
to do pavilhão talvez agregando um outro pavilhão ao

mesmo e também propiciando mais conforto aos propri­
etários e interessados em assistir ao concurso leit eiro.

ABCZ: O que ainda precisa ser fe ito pela pecuár ia

zeb uín a le ite ira no Brasil?
GDA: Agora com a ABCZ à frente, isto crescerá com
muito mais propriedade e mais interesse para os associ­
ados. Também a favor da pecuária zebu ína leiteira,
usaremos com mais propriedade os marcadores molecu­
lares. A ABCZ precisa e pode fazer coisas mu ito rele­

vantes para a pecuária zebuína leiteira, uma delas é bus­
car uma união com o CTZL (Centro de Tecnologia do
Zebu Leiteiro - EMBRAPA) para juntos formular objetivos
comuns, ta is como a melhoria do controle leiteiro, a con­
tinuação da prova de leite a pasto, esta já realizada
poucos anos atrás na área da ABCZ, situada na

Uníverdecidade, em Uberaba.
Poderá também voltar a fazer o teste MOET, que já

funcionou com o guzerá. Prosseguir os testes de
progênie que já vêm sendo feitos no g ir leiteiro pela
EMBRAPA e ABCGIL, desde anos 80. Agora com a
ABCZ à frente desses trabalhos, tenho certeza que
eles crescerão com muito mais propriedade, e muito
mais interesse para aqueles associados que trabalham
com zebu leiteiro. Final izando, afirmo que com o
int eresse que atual diretoria da ABCZ de monstra, o
zebu leiteiro passará agora por uma fase de muito
progresso em te rmos de crescimento comercial, e
muito melhoramento genético. ~
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Prod ução da pecuária de corte é a vocação
brasileira por excelência. Em recente relatório do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
o rebanho nacional at ingiu 205,9 milhões de

cabeças em 2006. Apesar da perda de 0,6% em relação ao
ano anterior, o pais lidera como o maior rebanho comer­
ciai do globo.

Mas tem um porém nessa história. O custo de pro­
dução .

Na pesquisa encomendada pela CNA ao Centro de
Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), o que
mais contribu iu pa ra o aumento dos custos de produção
foram adubos e fert i l iz ant es (22,7%), seguido por
med icamentos (15 %); compra de bezerros (14 %) e mão­
de-o b ra (9,25%) na m édia nacional.
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Qual alternativa de baixo custo
para o produtor resistir

na atividade?

Essa é uma pergunta que mu itos
pecuaristas fizeram no auge da crise
nacional em que muitos precisavam
vender suas matrizes para fazer caixa .
Com a retomada do ciclo de alta da

pecuária a pergunta continua pertinente,
pois o setor vive de ciclos e nada melhor
que produzir com planejamento.

O pecuarista Carlos Edua rdo Arantes
Cavalleri, de Votuporanga (SP), que possu i
um criatório de 300 an imais, sendo 100



Por: Arnaldo de Sousa

nelores P.O., dev idamente registrados, perguntou à revista

qual é a op ção de manejo para o pequeno proprietário.
"Eu tenho visitado muitas fazendas de todos os tama­

nhos, mas tenho visto soluções um tanto caras pa ra melho­

ra r o rebanho" , destaca o pecuarista que atua há 15 anos
na ativ idade, sendo cinco com gado P.O. Sua famíl ia tra­
ba lha na pecuária de corte há mais de 50 anos, iniciado
pelo avô de Cavalleri, Othogamiz Luiz Arantes.

Bem, tentando contribuir com a pergunta do pecua­
rista, a revista ABCZ conversou com a Embrapa com objeti­

vo de indicar a melhor solução de manejo de pastagem e

foi o que a pesquisadora Patrícia Meneses Santos, disse:
"No Brasil central, 80 % do pasto são formados no

verão com temperaturas altas e chuvas mais regu lares .
Nesse período, cresce o capim se colocam an imais de
forma desordenada no pasto e não pode. É preciso p lane­
jar seu pasto para ter um criatório saudável o ano inteiro.
Esta é uma forma barata de produzir gado de corte" ,
explicou a pesquisadora da Embrapa Pecuária Sudeste,
Patrícia Santos.

De acordo com estudo coordenado por Patrícia Santos,
pasto bem manejado é aquele no qual se consegue colher
elevada quantidade de forragem de boa qua lidade, sem
comprometer sua peren idade.

"Para atingir esse objetivo, é necessár io al iar alta pro­
dução de forragem de bom valor alimentar a perdas
reduzidas. Apesa r de os cult ivar es de Panicum maximum
(capins mombaça, tobiatã, colon ião e t anzânia) apre­
sentarem diferentes potenciais, a obtenção de elevada
produção de Matéria Seca (MS) em áreas de capim-tanzâ­
nia não representa grandes problemas, desde que as
condições de fertilidade do solo e de manejo sejam
favoráveis", relata a pesquisadora .

Diferenças morfológicas entre o capim-tanzânia,
o capim-mombaça, o capim-tobiatã e o campi-colonião

VARIÁVEL

Altura da planta (rn)!
Largura das folhas (em):
Manchas roxas nas espiguetas
Pilosidade nas folhas
Pilosidade nos colmas
Cerosidade nos colmas
Porte das folhas

Tanzânia
1,2
2,7
muitas
ausente
ausente
ausente
decumbentes

CULTIVARES
Mombaça Tobiatã

1,7 1,6
3,0 4,6
poucas muitas
pouca pouca
ausente muita
ausente ausente
eretas eretas

Colonião
1,4
2,9
média
ausente
ausente
presente
eretas

1 • Os dad.os de altura da planta e de la rgur a das folh as devem ser vistos de forma relat iva, uma vez que podem variar de acordo com as condições de
desenvolVImento das plantas.
Fonte: Jank (199S)
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Segundo a pesquisadora, valores superiores a 100 kg de
matéria secalha de média de taxa de acúmulo diário de forra­
gem no período das águas têm sido verificados com o capim­
tanzânia, favorável a uma rotação de pastagem adequada.

"Para se obter bom desempenho animal e boa eficiên­
cia de pastejo, a oferta de forragem deve ser de 6% a 12%.

Conhecendo-se a produção do pasto, é possível calcular o

número de animais por piquete", comentou a especialista.
Para se atingir oferta de forragem de 6% pode-se

chegar ao valor de 130 UNha. O valor de 130 UNha por
dia corresponde à taxa de lotação "instantânea", ou seja,
ao número de animais que devem pastejar 1 ha por um
dia. Para calcular a taxa de lotação da área, é preciso con­
siderar o ciclo de pastejo e o número de piquetes.

Considerando-se o período de descanso de 35 dias, o perío­
do de ocupação de um dia e o total de 36 piquetes, a taxa
de lotação será de 3,6 unidade animal (UNha ou 130
UNha/dia) dividido por 36 dias de ciclo de pastejo).

O sistema de produção a pasto, principalmente nas
condições de clima tropical, traz vantagens não só na ali ­
mentação, mas também na sanidade do boi. Os animais
em geral não se contagiam, pois dispõem de boas áreas

para locomoção. Além disso, o sol é o melhor e mais bara­
to dos desinfetantes, eliminando os agentes transmissores.
Isso mantém os rebanhos sadios, aliado ao correto e ade ­
quado manejo sanitário.

Esse é um dos exemplos que a Embrapa oferece e que
pode ajudar os produtores a terem criatórios de qualidade
a um baixo custo.

Capim Tanzânia pode melhorar sua rentabilidade
O capim-tanzãnla foi liberado pela Embrapa Gado de Corte
para uso comercial em 1990, em razão do seu elevado
potencial de produção anual (33 t/ha de matéria seca total
e 26 t/ha de matéria seca de folhas) e do seu bom valor
nutritivo (12,7% e 9% de proteína bruta em folhas e em
hastes, respectivamente).

De acordo com análise da pesquisadora da Embrapa
Pecuária Sudeste, grandes variações têm sido relat adas nos
níveis de ga nho d iário de peso vivo, de 0,16 a 0,80 kg/an i­
mal e nas t axas de lotação animal, entre 0,9 e 10,1
unidades animais (UA)/ha em pastagens de capim-tanzâ­
nia . Essa am pl a f aixa de resultados obtidos é decorrente de
d iversos f atores, t ais como a produção estacionai de for­
rag em , a ferti lidade do so lo e a eficiência de pastejo.

Um dos princip ais problemas relacionados ao manejo
do cap im-tanzânia é o aumento da partic ipação das hastes
na produção de f orragem, princip alment e du rante o perto-
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do do florescimento . Esse cultivar floresce
normalmente em abril-maio. Durante o

processo de florescímento, ocorre o

alongamento das hastes, que exerce efeito
negativo sobre o valor alimentar da for­

ragem e dificulta a colheita pelo animal.
Além disso, ocorre redução temporária

na formação de novos perfilhos e de
novas folhas em conseqüência da força da
inflorescência como dreno de car­
boidratos e de outros nutrientes.

Entretanto, os efeitos negativos do flo­

rescimento podem ser reduzidos por meio
de práticas específícas de manejo.

O capim-tanzânia é uma alternativa de

manejo que proporciona melhor controle
do desenvolvimento das hastes e, portan­
to, permite maior eficiência de colheita e
maior produtividade em pastagens for­
madas por essa forrageira.

Manejo adequado

Pasto bem manejado é aquele no qual
se consegue colher elevada quantidade
de forragem de boa qual idade, sem com­
prometer sua peren idade. Para at ingir
esse objetivo, é necessário aliar alta pro­
dução de forragem de bom valor alimen­
tar a perdas reduzidas.

Apesar de os cultivares de Panicum ma­
ximum apresentarem diferentes potenci­
ais, a obtenção de elevada produção de
matéria seca em áreas de cap im-tanzânia
não representa grande problema, desde
que as condições de fertilidade do solo e
de manejo sejam favoráveis.

Valores superiores a 100 kg de MS/ha
(matéria seca por hectare) de média de
taxa de acúmulo d iário de forragem no
período das águas têm sido verificados
com o capim-tanzânia .

Dessa forma, o controle das perdas e
da manutenção da qualidade da f or­
ragem representa os principais desafios
no manejo desse capim.

Os perfilhos das plantas forrageiras
conseg uem manter número relat iva­
mente constante de folhas e, após ser



at ingido esse número, o aparecimen­

t o de uma folha nova coincidirá com a

senescência da folha mais velha no
mesmo perfilho. Isso significa que,
quando a folha não é colhida em
det erminado espaço de tempo, ela

inevit avelment e morre.
Para o pastejo rotacionado, o me­

lhor balanço entre fotossíntese, pro­

dução e senescência é obtido quando a
forragem é colhida na faixa de máxima

ta xa de acúmulo líquido médio de ma­

t éria seca (kg de matéria seca/ha/dia) .
Santos et aI. (2003) observaram que

não houve efeito do intervalo de paste­
jo sobre a taxa de acúmulo líquido (kg
de matéria seca/ha/dia) do capim-tanzâ­
nía no período de outubro a abril, po­
rém, notaram que a ta xa de senescência
(kg de matéria seca/ha/dia) era mais alta
quando o pastejo era menos freqüente
(Figura 1). Esse resultado mostra que,
no período de outubro a abril, o paste­

jo com 48 dias de intervalo não deter­
mina redução na produtividade, porém
acarreta redução da eficiênc ia de co­

lheita (pastagem).
Durante a fase reprodutiva (abril a

maio), o capim tanzânia deve ser mane-

jado visando ao controle do desenvolvi­
mento de suas hastes. A recomendação
de se utilizar períodos de descanso
diferentes ao longo do ano se deve ao
fato de que o ritmo e o tipo (perfilhos
vegetativos ou reprodutivos) de cresci­
mento da planta variam de acordo com

as condições climáticas (luminosidade,

temperatura e precipitação).

"A maior parte dos sistemas de
pastejo rotacionado no Brasil utiliza

número e tamanho f ixo de piquetes, o

que dificulta a adoção de períodos de
descanso diferentes.

Entretanto, alguns artifícios podem
ser utilizados para se contornar esse
problema, tais como, aumentar o perí­
odo de ocupação ou utilizar alguns pi­

quetes para a confecção de silagem ou
de feno nas épocas em que for neces­
sário reduzir o intervalo de pastejo.

Outra alternativa é alterar a
lotação do pasto conforme a sua pro­
dução, mantendo o mesmo intervalo
de pastejo", reforçou Patrícia Santos.

Dessa forma, será possível maximi­

zar o aproveitamento da forragem
produzida e evitar o crescimento
excessivo do pasto. <W>

,
> FORRAGEIRA~

.;r -8rizantha
-Oecumbens
- Xaraés (MG.5,
-MG·4
- Humidicola
- Dictioneura
- Ruziziensis
-Mombaça
-Tanzânia
-Massai
-Aruana
-Pensacola
- Pojuca
• Stylo C. Gr~n~e



Informe Técn ico

Novos integrantes

do PMGZ
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos da ABCZ

CRIADOR
Amanda Schuab Salomão
Antônio Marcello A. Salgado
BeatrizH. M. Monteiro/Ou-Cond.
Brunilde Giuntoli Correa
Carlos Olyntho Junqueira Franco
CarlosSearas Muradas
Cesar Augusto Pincelli
Cláudio Miguel Grisolia
Cleibe Divino Oliveira Maia
Delta Pecuária Ltda
Edmar Sommer
Edmo Dias Pinheiro
Faz. BonsucessoLtda
Fernanda G. Garcia Cid Torres
FranciscoA. de Figueiredo Cortes
Gilberto Berezovsky
Gilberto Nonato
Hugo Tosi
João Antônio Gabriel
JoséCarlos da Silva
José Mascaro Garcia Molina
José Wagner Volpini
Jucilene de Oliveira Neszlinger
Lage Agrícolae Pecuária Ltda
Luciano Messias Galvão
LuizRoberto Neme
Manoel Carlos Carvalho Moreira
Marcelo Vilela Andrade
Mareio F. Nascimento Carneiro
Marco Rogério Patrao Esteves
Mário Mareio Arantes
Pecuária Ursa Maior Ltda
Ricardo Cezar doEspírito Santo
Silvio Constante Filho
Vicente de PaulaA. Prado Neto
Vicente Raimundo Magalhães
Zeílah Simões
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FAZENDA MUNICíplO/UF
BoaVista Fervedouro - MG
BarradaVereda São João da Ponte - MG
Jaborandi Lins - SP
Palomino Andradina - SP
Mandy Barretos - SP
Baunilha Itaquiraí - MS
SítioStoAnt. da Grama Ribeirão Bonito- SP
SãoJosé Queiroz- SP
Maia Montividiu - GO
Sagra Ipixuna- PA
Cabanha São Francisco Porto Xavier - RS
Bom Jardim Silvânia - GO
Bonsucesso Goianapolis- GO
São João Cambé - PR
Morada da Lua Linhares - ES
Santa Clara Monte Sião- MG
Vale do Sol Caceres - MT
SantaTerezinha Presidente Alves - SP
SantaMaria Taguarituba - SP
Fadine-Horto das Oliveiras São Miguel Arcanjo - SP
Caracol Goío-Ere - PR
Cachoeira Buritizeiro - MG
Guzeráda Barra Goiânia- GO
Lage Santo Antônio Barra - GO
Modelo Itaju do Colônia - BA
Rio Bonito Fenix - PR
Uberaba Uberaba - MG
Marlice Araputanga - MT
Thaimanda Miguel Calmon - BA
Est. Nova Aliança Narandiba- SP
São Mateus Selvíria- MS
Ursa Maior Terenos - MS
Bom Sucesso Goianapolis- GO
Riodas Pedras Abadiânia- GO
Chácara SantaCecília Araçatuba - SP
Brinco de Ouro Orizona- GO
Maringá Cafelândia - SP

RAÇA
Nelore
Sindi
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Brahman
Brahman
Guzerá
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Nelore
Guzerá
Nelore
Nelore
Nelore
Brahman
Nelore
Nelore
Brahman
Nelore
Brahman
Nelore
Guzerá
Nelore
Tabapuã
Nelore Mocho

PROVAZOOTÉCNICA
COP - Controle Oes. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP - Controle Des. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP- ControleDes. Ponderai
COP- Controle Oes. Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP- Controle Oes. Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP - Controle Des. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP - ControleDes. Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP- ControleOes. Ponderai
COP- Controle Oes. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP - Controle Oes. Ponderai
COP- ControleOes. Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP - ControleOes. Ponderai
COP - ControleDes. Ponderai
COP - ControleDes, Ponderai



Prova de ganho empeso
Por sua fácil execuçãoe alta eficiência técnica, seja ela rea lizada a pasto ou confinada, a PGP - Prova de Ganhoem Peso, éuma das

provas zootécnicas que mais vem crescendo dentro do PMGZ. Conheça asPGP'squeencerraram e as queiniciaram em 200712008:

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas encerradas
PGP Local N~ criadores Nº de animais Raça Entrada Final

61 8ª 3ª Faz Alvorada São Gabriel do Oeste - MS 1 26 TAB PO 31 /05/07 15/11 /07
619ª 1ª Faz Alvorada (GTRJ) São Gabriel do Oeste - MS 1 25 TAB PO 01 /06/07 16/11 /07
620ª 18ª Faz. Santa Amália Rosana - SP 1 29 NEL PO 30/05/07 14/11 /07
621 ª 19ª Faz. São José (GBR) Barretos- SP 1 35 NEL PO 05/06/07 20/11 /07
622ª 5ª Faz. Paturi Uchôa- SP 1 24 TAB PO 04/06/07 19/11 /07
623ª 40ª Água Milagrosa Tabapuã - SP 1 78 TAB PO 29/05/07 13/11 /07
624ª 41 ª Água Milagrosa Tabapuã - SP 1 14 TAB PO 29/05/07 13/11 /07
625ª 31 ª Morada da Prata Batatais - SP 1 45 TAB PO 11 /06/07 26111 /07
629ª 12ª Faz. Palmeiras Formosa - GO 1 23 TAB PO 08/06/07 23/11 /07
635ª 25ª Arrossensal Nortelândia - MT 1 61 NEL PO 01 /06/07 16/11 /07
626ª 34ª Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 25 TAB PO 18/06/07 03/12/07
627ª 35ª Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 25 TAB PO 18/06/07 03/12/07
628ª 36ª Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 22 TAB PO 18/06/07 03/12/07
630ª 1ª Faz. Três Rodas Itaquiraí - MS 1 46 NEL PO 26/06/07 11/12/07
632ª 1ª Faz. Nelore Ouro Verde Ivolândia- GO 1 79 NEL PO 18/06/07 03/12/07
633ª 1ª Faz. Braunas Funilândia - MG 1 13 BRA PO 15/07/07 30/12/07
640ª 1ª Santa Fé do Quebo Nobres - MT 1 28 TAB PO 05/07/07 20/12/07
645ª 1ª Boa Esperança e Sta. Fé Uberaba - MG 1 35 NEL PO 16/07/07 31/12/07
646ª 1ª Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 80 NEL PO 22/06/07 07/12/07

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas emandamento
PGP Local N~ criadores N~ de animais Raça Entrada Final

636ª 20ª Faz.São José (GBR) Barretos - SP 1 53 NEL PO 31 /07/07 15/01 /08
637ª 4ª Faz Alvorada Sao Gabriel do Oeste - MS 3 29 TAB PO 26/07/07 10/01/08
638ª 2ª Faz. Farofa Carmo do Paranaiba - MG 1 25 NEL PO 16/08/07 31/01/08
639ª 6ª Faz. Patu ri Uchoa - SP 1 30 TAB PO 30/07/07 14/01/08
641ª 15ª Faz. Fortaleza Valparaiso - SP 1 17 NEL PO 23/08/07 07/02/08
642ª 19ª Faz. Santa Amalia Rosana - SP 1 24 NEL PO 20/08/07 04/02/08
643ª 19ª J. Galera Pontalinda - SP 1 75 NEL PO 14/08/07 29/01 /08
644ª 42ª Agua Milagrosa Tabapua - SP 1 95 TAB PO 28/08/07 12/02/08
647ª 26ª Arrossensal Nortelandia - MT 1 47 NEL PO 04/09/07 19/02/08
648ª 1ª Rancho Estrela Sao Miguel do P.Quatro - GO 2 12 BRA PO 01 /08/07 16/01/08
649ª 2ª Faz Querença Inhauma - MG 1 9 BRA PO 15/10/07 31/03/08
650" 21 ª Faz.São José (GBR) Barretos - SP 1 37 NEL PO 18/1 0/07 03/04/08

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas
PGP Local N~ criadores N~ de animais Raça Entrada Final

324" 3ª Rancho Estrela S. Miguel do P. Quatro - GO 1 22 BRA PO 14/02/07 05/12/07
325" 1ª Coletiva Terra Roxa Prado Ferreira - PR 6 54 NEL PO 01/03/07 20/12/07
3283 10ª Faz. Copacabana Xambre - PR 1 50 TAB PO 22/02/07 13/12/07
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas em andamento
PGP local NQ criadores NQde animais Raça Entrada Final

329ª 9ª Faz. Angico (UN F) Campina Verde - MG 1 52 NEL PO 11/05/07 29/02/08
330ª 19ª Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 61 NEL PO 01/05/07 19/02/08
331 ª 20ª Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 173 NEL LA 01/05/07 19/02/08
332ª 10ª Faz. Santa Lidia S. Antonio Aracangua - SP 1 37 NEL PO 18/05/07 07/03/08
333ª 35ª Mundo Novo Uberaba - MG 1 47 NEL PO 23/05/07 12/03/08
334ª 36ª Mundo Novo Uberaba - MG 1 47 NEL PO 23/05/07 12/03/08
335ª 37ª Mundo Novo Uberaba - MG 1 48 NEL PO 23/05/07 12/03/08
336ª 38ª Mundo Novo Uberaba - MG 1 46 NEL PO 23/05/07 12/03/08
337ª 1ª Faz. Api Catu - BA 11 57 NEL PO 25/05/07 14/03/08
338ª 2ª Faz. Api Catu - BA 2 10 NEL LA 25/05/07 14/03/08
339ª 1ª Coletiva Brahman Paranaense Rolândia - PR 6 21 BRA PO 23/03/07 11/01 /08
340ª 1ª Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 46 NEL PO 12/06/07 01/04/08
341 ª 9ª Grupo Noroeste Colorado - SP 27 121 NEL PO 15/06/07 04/04/08
342ª 1ª Faz. Andorinha Avare - SP 1 80 NEL PO 06/06/07 26/03/08
343ª 2ª Coletiva Terra Roxa Prado Ferreira - PR 3 24 NEL PO 01/06/07 21 /03/08
344ª 10ª Faz. Boticão Barretos - SP 1 21 NEL PO 29/06/07 18/04/08
345ª 7ª Faz. Kaylua Lajedão- BA 1 33 TAB PO 10/05/07 28/02/08
346ª 1ª NSG do Xingu São Félix do Xingu - PA 1 58 NEL LA 23/06/07 12/04/08
347ª 1ª Nelore Santa Clara Sao Félix do Xingu - PA 1 79 NEL PO 17/06/07 06/04/08
348ª 3ª NSG do Xingu e Conv. Sao Félix do Xingu - PA 15 55 NEL PO 23/06/07 12/04/08
349ª 20ª N. Senhora das Graças Unhares - ES 1 27 NEL PO 12/06/07 01 /04/08
350ª 17ª Embrapa GO Planaltina- DF 33 78 NEL PO 05/06/07 25/03/08
351ª 3ª Faz. Querença Inhalma- MG 1 35 BRA PO 15/04/07 03/02/08
352ª 2ª Faz. Madras Ariquemes - RO 1 152 NEL PO 10/05/07 28/02/08
353ª 21 ª Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 56 NEL PO 10/07/07 29/04/08
354ª 22ª Faz. Roncador Barra do Garças- MT 1 125 NEL LA 10/07/07 29/04/08
355ª 1ª Santa Fé do Quebo Nobres - MT 1 28 TAB PO 05/07/07 24/04/08
356ª 33ª Provados a Pasto Palestina- GO 4 51 NEL PO 02/07/07 21/04/08
357ª 6ª Asa Agropec. e Convido Marabá - PA 11 51 NEL PO 13/07/07 02/05/08
358ª 7ª Asa Agropec. e Convido Marabá - PA 3 11 NEL LA 13/07/07 02/05/08
359ª 1ª SK Agropec. e Conv. Porto Velho - RO 6 30 NEL PO 27/05/07 16/03/08
360ª 2ª SK Agropec. e Conv. Porto Velho - RO 4 31 NEL LA 27/05/07 16/03/08
361 ª 3ª Raama - ServoAsses. Consult. Ltda Caseara - TO 9 75 NEL PO 01/07/07 20/04/08
362ª 2ª Nelore Santa Clara São Fél ix do Xingu - PA 1 54 NEL LA 17/06/07 06/04/08
363ª 4ª Faz. Querença Inhauma - MG 1 64 BRA PO 15/07/07 04/05/08
364ª 4ª Raama - ServoAsses. Consult. Ltda Caseara - TO 2 8 NEL LA 01 /07/07 20/04/08
365ª 11 ª Faz. Santa Udia S. Antonio Aracanguá - SP 1 22 NEL PO 27/07/07 16/05/08
366ª 10ª Faz. Angico (UNF) Campina Ve rde - MG 1 30 NEL PO 26/07/07 15/05/08
367ª 4ª Núcleo Três Fronteiras Pedro Canário - ES 12 61 TAB PO 27/07/07 16/05/08
368ª 11ª Faz. Copacabana Xambre- PR 1 50 TAB PO 02/06/07 22/03/08
369ª 7ª Faz. Heringer Vila Velha - ES 1 21 NEL PO 26/07/07 15/05/08
370ª 8ª Faz. Heringer Vila Velha - ES 2 22 NEL LA 26/07/07 15/05/08
371 ª 6ª Quilombo Jaraguari - MS 1 266 NEL PO 31/07/07 20/05/08
372ª 1ª Faz. Japaranduba Muquem S.Francisco 1 81 NEL PO 02/08/07 22/05/08
373ª 2ª Faz. Japaranduba Muquem S.Francisco 1 14 NEL LA 02/08/07 22/05/08
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Provas de Ganho em Peso - Pasto (continuação) Provas emandamento
PGP Local NQcriadores NQde animais Raça Entrada Final

374ª 5ª Faz. Nayara Duere - TO 17 54 NEL PO 28/07/07 17/05/08
375ª 5ª Oeste da Bahia Barreiras - BA 11 100 NEL PO 01/08/07 21/05/08
376ª 6ª Oeste da Bahia Barreiras - BA 1 13 GUZ LA 01/08/07 21/05/08
377ª 1ª Faz Cascata (Ira) Sidrolândia - MS 1 39 NEL PO 07/07/07 26/04/08
378ª 3ª PROTILP Paranaiguara - GO 9 51 NEL PO 01/08/07 21/05/0S
379ª 4ª PROTILP Paranaiguara - GO 1 21 NEL LA 01 /08/07 21/05/0S
380ª 39ª Mundo Novo Uberaba- MG 1 40 NEL PO 22/08/07 11/06/08
381ª 40ª Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 22/08/07 11 /06/08
382ª 41 ª Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 22/08/07 11/06/08
383ª 42ª Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 22/08/07 11 /06/0S
384ª 1ª Vale do Jequitinhonha Jequitinhonha - MG 15 49 NEL PO 05/0S/07 25/05/0S
385ª 2ª Morada da Prata Batatais - SP 1 42 TAB PO 03/09/07 23/06/0S
386ª 1ª Faz. Cabanha Libra Dois Irmãos do Buriti - MS 1 24 BRA PO 10/07/07 29/04/08
387ª 12ª Faz. Primavera Caarapó - MS 1 39 NEL PO 17/09/07 07/07/0S
388ª 1ª Faz. Texas Ranch Nova Crixás - GO 1 24 BRA PO 23/08/07 12/06/08
389ª 5ª Raama - ServoAsses. Consult. Ltda Caseara - TO 2 37 NEL PO 31/08/07 20/06/08
390ª 6ªRaama -ServoAsses. Consult. Ltda Caseara - TO 2 6 NEL LA 31 /08/07 20/06/0S
391ª 6ª Norte de Minas Varzelând ia - MG 10 45 NEL PO 22/08/07 11/06/0S
392ª 35ª Provados a Pasto Quirinópolis - GO 5 41 NEL PO 04/10/07 24/07/0S
393ª 36ª Provados a Pasto Qui rinópolis - GO 2 8 NEL LA 04/10/07 24/07/0S
394ª 34ª Provados a Pasto Quirinópolis - GO 2 10 NEL LA 02/07/07 21 /04/0S
395ª 5ª Faz. Querença Inhalma - MG 1 47 BRA PO 15/10/07 04/08/0S
396ª 1ª Coletiva Brahman - Rio Paraíba do Sul - RJ 13 31 BRA PO 03/0S/07 23/05/0S
397ª 1ª Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 39 TAB PO 17/10/07 06/0S/0S
398ª 2ª Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 8 TAB LA 17/1 0/07 06/08/0S
399ª 3ª Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 17 NEL PO 17/1 0/07 06/0S/0S
400ª 4ª Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 8 NEL LA 17/10/07 06/08/0S
401ª 7ª Quilombo Indaiatuba - SP 1 253 NEL PO 30/09/07 20/07/08
402ª 21 ª Nossa Senhora das Graças Linhares - ES 1 15 NEL PO 04/10/07 24/07/0S
403ª 12ªFaz. Copacabana Xambre - PR 1 55 TAB PO 01 /09/07 21 /06/08
31 9ª A2ª Faz. Morro Alto Uberlândia - MG 4 21 BRA PO 15/03/07 03/01 /08

CEP 2007 - Certificado Especial de Produção da ABCZ - Categoria Nacional
Tendo como suporte as ava liações genéticas realizadas em 2007 pela ABCZ e EMBRAPA, o CEP identifica e certifica os melhores ani­

mais (machos e fêmeas) nascidos em 2005.

CEP2007 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número de ceps recebidos

criador etr fazenda platina ouro prata bronze tota',
/ .on L. de Moraes Junior SEDE Nova Pousada 1

Raça BRAHMAN

técnico avaliador
Leonardo M. Borges
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CEP 2007 • Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raça GUZERÁ
número de ceps recebidos, ,

criador etr fazenda platina ouro prata bronze total técnico avaliador
Marx Alexandre C. Gabriel JPR Dois Amigos 2 2 4 Guilherme H. Pereira

CEP 2007 • Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raça NELORE
número de ceps recebidos, ,

criador etr fazenda platina ouro prata bronze total técnicoavaliador
Agropec. Brasil Raça S/A PMW Brasil Raça 1 2 3 João Bonifácio
Agropec. Nova Vida Ltda. JPR Nova Vida 3 5 9 Leonardo C. Borges
Carla R. de Freitas/Out. Cond. CGB Pau D'Alho 1 1 Antonio E. G. Junior
Catarina Noemi Kliemann PMW Santo Angelo 1 Luiz F. de PaulaSalim
ClaudioFernando Garcia de Souza TLG Três Lagoas 1 1 2 Claudio S. Faria
Complexo Agroind. Pindobas Ltda. VIX AguaPreta 2 2 4 Lauro Fraga Almeida
CustodioForzza VIX N. Sradas Graças 1 1 4 7 Lauro F. Almeida
Donizetti José JPR Isabella 2 1 3 Leonardo C. Borges
E/za Helena Consoni Guimarães SEDE Iguana da Laçada 1 2 Leonardo M. Borges
Flavio Berriel Abreu RIO N. Srada Penha 1 1 Marcelo Costa Leite
Mara Moreira AndradeGuerra CGB 4 Meninas 1 4 6 Luis G. K. Wenzel
Nabih Amin EI Aouar VIX Amin EI Aouar 2 2 Roberto Winkler
Norimoto Yabuta eOutros - Cond. CGB Jacaré 1 1 Cristovam B. de Oliveira
Paulo Fernando Jacintho Lemos SEDE SantaAmália 1 1 Marcos Cunha Resende
Paulo Terencio Pereira Valle CGB Anacan de S.JudasTadeu 1 3 Fabio Eduardo Ferreira
Pedro Riva CGB Marauense 1 Cristovam B. de Oliveira
Rio Doce Café S/A Imp. EExp. VIX Pantanal 2 Lauro Fraga Almeida
Theodoro Busso Beck SRPR Floresta Negra 1 2 Cél io Arantes Hein
Valdofredo Gonçalves de Paula PMW Carolina 8 3 13 João Bonifácio
Village Partic. EEventos S/A SRPR Estância BoaVista 1 2 Endre Flaiban
Walmir Maciel PMW Pioneira 5 7 João Bonifácio

CEP 2007 • Criadores que já tiveramanimais avaliados e certificados Raça TABAPUÃ
número de ceps recebidos

platina
,

criador etr fazenda ouro prata bronze total técnico avaliador
Bruno Henry Gregg RIO Rodeio Gaúcho 1 Marcelo Costa Leite
José de Arimathea Dias Barros SEDE Alvorada 3 Emir Antonio Queiroz
MariaHelena Dumont Adams SEDE Morada da Prata 1 Marcos Cunha Resende
Norimoto Yabuta e Outros - Cond. CGB Jacaré 2 2 Cristovam B. Oliveira
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I Agenda

AGENDA DE EVENTOS 2008

1, 12 e 13/04
BELO HORIZONTE
Curso de Noções em Morfologia e
Julgamento de Raças Zebuínas Leiteiras
(31) 3332-6066 / 3332-6990 • e-mail: etrbhz@abcznet.com.br

Curso de Noções em Morfologia e Julgamento de Zebuinos
14 a 115/02/08 CUIABÁ: (65) 3644-2440/3644-2041 • etrcgb@abcznet.com.br

13 a 15/03/08 CIlHABÁ: (65) 3644-2440 / 3644-2041 • etrcgb@abcznet.com.br

13 a 15/04/08 PALMAS: (63) 3212-1353 / 32121353 • etrpmw@abcznet.com.br

17 a 2[]l/O4/0 8 • J1- ARA Á: (69) 3423-4410 / 3421-4042 • etrjpr@abcznet.com.br

Curso de Manejo e Apresentação de Animais
• 20 a 23/02/08 • JI-PARANÁ: (69) 3423-4410/3421-4042 • etrjpr@abcznet.com.br

• 24 a 28/03/08 • VITÓRIA: (27) 3228-0203 / 3328-9772 • etrvix@abcznet.com.br

• 29 a 31/03/08 • RIO BRANCO: (68) 3221-7362 • etrrbr@abcznet.com.br

17 a 19/04/08 • NATAL: (84) 3272-2430 / 3272-6024 • etrnat@abcznet.com.br

Curso de Doma
1lJ4 a 1IJ9/02/08 • MAR NGÁ: (44) 8827-2614

-14 a 19/02/08 • CASCAVEL: (45) 9918-9944

25/02 a 2/03/08 • QmSSAMÃ: (22) 9217-2252

10 a 15/03/08 • BELÉM: ddbrahman@uol.com.br

• 21 a 26/04/08 • lUIBERABA: (34) 3319-3930 • abczsst@abczservicos.com.br

-

Curso de Casqueamento
• 03 a 07/03/08 • UBERABA: (34) 3319-3930 • abczsst@abczservicos.com.br

Curso de Doma e Casqueamento
• 24 a 29/03/08 • BEIIJll HORIZONTE: (31) 3332-6066 / 3332-6990 • etrbhz@abcznetcom.br

• 31/03 a 05/04100 • M NTES CLAROS: (38) 3222-4482 • etrmoc@abcznet.com.br
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Registro

Procan + em São Luís
A ABCZ realizou entre os dias 6 e 8

de dezembro mais uma edição do
curso Procan+. Pela primeira vez, as

aulas foram promovidas na cidade de
São Luís (MA). O curso contou com a
participação dos criadores do estado e
foi ministrado pela gerente de Su­
porte à Informática da ABCZ, Sandra
Barbosa. Na ocasião, a equipe do
Escritório Técnico Regional de São Luís
empenhou-se em divulgar as facili­
dades do uso das Comunicações

Eletrônicas e o sistema procan+, além
de todos os outros produtos que são
oferecidos para facilitar o gerencia­
mento dos negócios do criador.

Homenagem
A Emater (Empresa de Assistência

Técnica e Extensão Rural de Minas

Gera is) comemorou no dia 5 de
dezembro, em Uberaba (MG), os 59
anos da instituição homenageando 25
entidades parcei ras. A ABCZ foi uma

das homenageadas. A associação foi
representada pela diretora Leila
Borges de Araújo.

Sisbov
A hab ilitação de novas propriedades

rurais para a exportação de carne bo­

vina para a União Européia foi o tema

da reunião ocorrida no Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento,
em Brasília (DF). O encontro aconteceu
no dia 10 de janeiro. A ABCZ foi repre­
sentada pelo conselheiro da entidade
no Distrito Federal, Pedro dos

Santos Álvares Navarro. A associ­
ação é um dos membros do Conselho
Técnico Consultivo do Sisbov.
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________________________1 Além da Fronteira~

Colômbia
A equipe do Brazilian Cattle está de

malas prontas para a Colômbia onde
irá acontecer de 12 a 17 de fevereiro,
na cidade de Monteria, a Feria

Internacional Cebú Montería 2008. A

exposição terá 1.500 animais inscritos e

e três leilões. O país é um dos grandes
mercados internacionais para a genéti­

ca zebuína brasileira. Em 2007, o Brasil
exportou 30.932 doses de sêmen para a
Colômbia, representando 19% das
exportações de sêmen bovino do
Brasil. O evento terá a participação das
empresas integrantes do Brazilian

Cattle A lta Genetics, Cenatte e

Ourofino.

Balanço exportações
o mercado internacional de

genét ica zebuína apresentou cresci­
ment o em 2007. Em relação à quanti-

-

dade de sêmen exportado, houve um
aumento de 56% no ano passado com
a venda de 162 .946 doses. Em valores,
isso representou alta de 89% em
relação a 2006. De US$ 479.381 em

2006, as vendas chegaram a US$

908.512 em 2007. Já o mercado de
animal vivo no ano passado marcou o

início das exportações de bovinos para

abate para a Venezuela. Foram expor­
tados 247.299 animais gerando US$
189 milhões. O volume total de exem­
plares exportados pelo Brasil foi de
438.426 gerando uma receita de US$

265.242.409,00. Em relação às vendas
de embriões, houve a primeira expor­

tação para o Canadá. O material ge­
nético exportado foi das raças nelore,
guzerá, gir leiteiro e girolando. Essa
foi a primeira exportação de embriões
para um país livre de febre aftosa sem
vacinação.

Feira no Panamá
Depois da Colômbia, o Brazilian

Cattle irá divulgar o zebu no Panamá. O
grupo participará da Exposición Pecuaria

deI Istmo Centroamericano durante o
período de 15 a 25 de março. Para este
evento, devem participar cerca de 700
animais inscritos.Desde2005,o Brazilian
Cattle tem trabalhado para a conclusão
do protocolo sanitário entre Brasil e Pa­
namá. Em novembro de 2007, o Bra­
zilian Cattle realizou um projeto com­
prador trazendo para o Brasil chefes de
sanidade animal do Panamá para visitas
técnicas e reuniões na ABCZ e no MAPA.
Existea possibilidade de que o protoco­
lo seja assinado durante a feira. No
momento, o Panamáé um mercado em
crescimento no segmento de produtos
veterinários e sementes para pastagem.
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ABCZ Serviços

ABel (Uberaba-MG)*
setor (contato) e-mail telefone (34)
Presidência (SandraRegina) • abczpre@abcz.org.br • 33193800

Diretoria (Isa) • diretoria@abcz.org.br • 3319 3810

Assessoria Comercial (Cláudia) • abczacm@abcz.org.br • 33193820

Superintendência Geral (Agrimedes) abczsug@abcz.org.br • 33193818

Sup. Adm./ Financeira (Mio) abczsaf@abczservicos.com.br • 33193850

Sup. Técnica (Josina) • josina@abcz.org.br • 33193920

Sup. Informática (Eduardo Milani) • abczsdi@abcz.org.br • 3319 4794

Secretária Sup. Adj. Colégio deJurados (Goretti) • abczsst@abcz.org.br • 33193930

Comunicação Social (Larissa) • larissa@abcz.org.br • 3319 3826

Colégio de Jurados(Goretti) • abczsst@abcz.org.br • 3319 3930

CDP • Controle Desenv. Ponderai (lsmar) • abczcdp@abczservicos.com.br 33193932

PMGZ (Ice) • ice@abcz.org.br • 33193934

PGP • Prova de Ganho em Peso (Bruno César) • abczpgp@abczservicos.com.br • 3319 3935

Controle Leiteiro (AdrianaAlves) • abczscl@abczservicos.com.br • 33193935

ElRs e Filiadas (CarlosLucas) • abczcoe@abcz.org.br • 3319 3940

Departamento de Genealogia (Jaqueline) • abczddg@abczservicos.com.br • 33193948

ADTOnline (Fabiana) • adtonline@abczservicos.com.br • 3319 3948

Secretaria Geral (Kátia) abcz@abczservicos.com.br • 3319 3834

Sistema Procan (equipe deatendimento) • procan@abcz.org.br • 3319 3904

ABCZnet (Leonardo Mio) • abcznet@abcz.org.br • 33133779

Museu do Zebu (Hugo Prata) museuzeb@terra.com.br 33193879

Brazilian CaUle Genetics (Guilherme) export@brazi liancattle.com.br 33193958

Sup. de Marketing (João Gilberto) • markeling@abcz.org.br • 3319 3923

Dep. de Coordenação dosOrgãos Executores (Celso) • suportecoe@abcz.org.br • 33193942

Assinatura Revista ABCl (Fernando) • abczassinatura@abczservicos.com.br • 33193913

Comercial Revista ABCl (Miriam) • abczrevista@mundorural.org • 33193828

Financeiro Revista ABCl (Letícia) • lelicia@abczservicos.com.br • 3319 3827

Escritórios Técnicos Regionais (ETRs) e Filiadas à ABCl
Aracaju-SE(JoséPrudente) • etraju@abcznet.com.br • (79) 3179 2293

Araguaína-TO (João Batista) • etraux@abcznet.com.br • (63) 4151831

Bauru-SP (JoãoEduardo) • etrbau@abcznet.com.br • (14) 3214 4800

Belém-PA • Ass. Rural da Peco Pará (José Carlos) • arpp@amazonline.com.br • (91) 243 3373

Belo Horizonte-MG (João Eudes) • etrbhz@abcznet.com.br • (31) 3332 6066

Brasílla-Df • Ass. Criadores de Zebu do Planalto(Marcelo) • aczp@brturbo.com.br • (61) 468 8200

Campina Grande-PB• Soe. Rural daParaíba (Felipe) • ruralpb@ig.com.br • (83) 331 3112

CampoGrande-MS(Adriano Garcia) • abczcgr@abcznet.com.br • (67) 342 1480

Cuiabá-MT(André Lourenço) • etrcgb@abcznet.com.br (65) 685 1011

Fortaleza-CE(CéliO) etrfor@abcznet.com.br • (85) 287 5328

Goiânia-GO (Gleida) etrgyn@abcznet.com.br • (62) 3203 1983

Ji-Paraná-RO (Guilherme Pereira) etrjpr@abcznet.com.br (69) 421 4042

Londrina-PR • Soe.Rural do Paraná(Ireno) registro@sercomtel.com.br (43) 3328 2000

Maceió-AL (Ulisses) • etrmac@abcznet.com.br (82) 221 6021

Montes Claros-MG (Marcos Mendes) etrmoc@abcznet.com.br (38) 3222 4482

Natal-RN(Rodrigo) etmat@abcznet.com.br (84) 272 2430

palmas-TO (Luiz Fernando) etrpmw@abcznet.com.br (63) 212 1299

Porto Alegre-RS(Edon Rocha) etrpoa@abcznet.com.br (51) 3473 7133

Recife-PE • Soe. NordestinaCriadores (MuriloMiranda) • snc@uol.com.br • (81) 3228 4332

Redenção-PA (Aurélio) etrrdc@abcznet.com.br (94) 424 7991

Rio Branco-AC (Inês) etrrbr@abcznet.com.br • (68) 221 7928

Rio de Janeiro-RJ(Marcelo) etrrio@abcznet.com.br • (21) 2224 8404

Salvador-BA(Simeão) etrssa@abcznet.com.br • (71) 245 3248

São Luís-MA (Rogério) etrslz@abcznet.com.br (98) 247 0979

S- Paulo-SP(Daniel) etrsao@abcznet.com.br • (11)31293729
ao . etrthe@abcznet.com.br (86) 213 1600

Teresina-PI (José) •
_ Lagoas-MS (carlos Lucas) • etrtlg@abcznet.com.br o (67) 3522 4518

Tres etrvix@abcznet.com.br (27) 3328 9772
Vitória-ES (lauro) -----.....
~
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